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Diario político, de avisos, noticias y decretos 
EDICION de la MAÑANA 

ii É ü t i d l l l m BUaebt, 3 Lis. bi}o, \ Aárüslstrtcios: e u z t BtaJ, núm i . íajcí 
• n s c r i c i o n : B a r c o l o n a . l ' S O p í a » . ( p l a t a a l m o s . y u o r a . flirt t r i m y ' r T " ' r l l i 9 . J 

S A N T O D E L D I A . - S a n Daniel y santa G e n o v c í a . 

D I * f 0/VI O T I d M ^ onformedados de l a módula, nenralgiaa y pará.» 
l \ b i U | l ( n | fl«Pm\/ liáis. TrntO'nientos modernos por la electricidad. 
Gabinete electroterápico del Dr . F O U S BOWET. Lauria, 36, entresuelo, 1 . * De 
2 á 5. Consulta económica para obreros, de 7 á 8 tarde. 

i s ^ c x j i s r i D O a - ^ ^ ^ i c o 
de esta scmnna es extraordinario, de mayor tamaño, á cuatro tintas, con 24 pá -
crinas de información artística y de actualidad é importantes reformas en su 
sección literaria. Hay profusión de notas barcelonesas. Obras de la nueva vía 
y Metropolitano, banquete americanista, nueva Casa de Corraos, retratos de 
Gnimerá, alcalde, conde de Alavcrn y otros asuntos.—Precio 30 oéntimos. 

ÜTj'YT'O Durante los días 4 y 5 Enero 1912, se liquidarán 5,000 Bebés y 5.000 mo-
lUaíi iO nederos á precios más barato que de fábrica.-Calle Cucurulla, 2, bajos. 

L O S R E V E S flíLfl T O R R E E I F F E L 
C a r m e n , n ú m e r o 4 2 , y D o c f o r D o u , n ú m e r o 1 . 

Hemos recibido 4,000 delantales Japoaoses para seüorita y niñas, que ven
demos á precios de regalo. Establecemos Dian Popalaros, que en Enero serán 
el 3, 4 y o. con motivo de Reyes. E n estos días 

MONUMENTAL R E B A J A E N TODOS X.OS A R T I C U L O S 

PECHOS, SOESÁIOLLO Y-BELEZi 
tersura, endurecimiento, se cons^ue en dos meses con el uso de las 
Pildora» Clrcacianaa del Dr. P E B D B B D N , únicas que. siendo 
beneficiosas á la salud alcanzan el efecto deseado. Aprobadas por 
eminencias médicas. Gran é^ito en Alemania.—5 pesetas frasco. 

Para el mismo fin Tópico Olrcaslano, poderoso medicamento 
externo.—Albina, P. Crédito, 4¡ Ferrer, Princesa, 1; Sesralá, R. Flores, 4. »* 

Dr. G A L L E G O V I A 3 U R I N A R I A S , S I F I L I S 
Rambla del Centro, 7, pral. 3 á 6. 

- OUnlca:^Conde Asalto, 18.—Consuitd económica de 10 á I y 6 a a. 



P A R A 
eiiRAR o ñ h m m 

L A T O S 
Tomen la antigua y ronombr 'da Paata Pectoral del Dr. A N D B E Ü de Bar 

celona.—Bambla de Cataluña, 66 y en todas las larmacias. 

Como resultado de asunsos judiciales y autorizada 
por tasador colegiado se suh.i.st irá el día 4 del ac» 

tual, á las tres en punto de la tarde y e n pequeños lotes, Una par t H » do Joyas 
Visibles de 10 .11 y de 3 á 5. Razón: Abogado, A isins-M irch, 23, p irtería. 

R E Y E S 
C A S A MOBERA-Plaza Cucurulla, 1 y 3. No comprar 
antes de visitar esta casa, en los artículos bisutería 
monederos y Bebés.—Precios mis barato que nadie. 

VENÉREAS. J . Mirabcnt, médico eifihó» 
grafo, antiguo alumno d é l o s hospitales de 

París, Cortee, 6 6 3 , 2 . ° , J . ' , frente teatro Granvía. Da 11 á 1 y de 3 á 5. Enfermedades 
D R . C A S A S A 

Enfermedades de la piel y do los órganos 
genitales. Consalta de U y media A 1 y 
de 6 A 7. Calle Ta l l en , n." 28. erntresaelo. 

T E A T R O S 
T f t o f w » T*i>fnr>(ma1 H o ; , ml£rcoIes . -Br l l Iant (Mmo ¿ x l t n . - Q r a n función cdmlco-Urlca 
* «»C»MW l ¡ . í x \ y í j J A L | A , a gurta . ' (2 netos), B a g n a r a a do B u o a r U » » . BTn»lo-h«U con 

U Incomparable B a q a e l de can B l a U e r . I - a vende t t a impera bufa).— A las 0. — Mañana, lueves, 
tarde, la misma funclói ele hny. — Nlt, Ter tul ia Cetalnnlsta: t*a dama da l a a oameltaa, per la 
eenyora Xlrsu.—Ollluns, estreno: F r o u - r r a n , por la senyora X l r ^ u . - D e s p a U en comptadurla. 

Oran Teatro del Liceo A causa de una l i sera IndlspnsldcSn del tenor seBor 
Raventós hoy, miércoles , no hay función.—Maflana, 

i u e v u , 8.a r eprosen tac lón de TannbHaaer , por los celebras artistas Pnohl-Vltale. Raven tóa . 
S l racc la r l y Nlcoleltl . - E l sflbsdo, primera de H borblera d i B l y l f f U a , para debut de la c é l e b r e 
diva •eflorita De Hldalfio.—Se despacha en contadur ía . 

O r n T I T * > n t r f t ñ t t \ T { n o n «¡ernea, 5. é laa trea y media de la tarde, firandlat* 
* t J H , f c i U U B I ¿ j i o e o función o r i í an i i ada por las Sefloras de Hercelona e a 

favor d ° Isa soldadas de las ayanrai 'ns de Malilla,—PruStama: I o SeSundo acto de E l oonde d a 
' axambnr i re , por la cnmpaflla d"l Teatro Cómico, loman Jo pi'rte l a seflnrlin Montoro y el seflor 
VlAas.—2.* ultimo acto de Don A l v a r o ó l>a fue rza dol s ino, por la compañ a del Teatro Romea, 
d h i í H a porelaeflor Calvo,—5." Alaunos cscoj l í los coupltta por la F O R N A K I N A . — 4 . * L a comedia 
S I b l r o t a rublo, por la compañfa del Teatro Eldorodo, dirigida pnr l 'is señorea L a r r a y L n Rlva . 
S ." Tercer acto do L a xooola terota , por la comnaflla del Teatro Principal, lomando parte la 
aoflora Xlrfiu. — n,0 y últ imo, primer neto de t a W a l k y r l a , cantada on c a l a U n por la .teflera 
Pasinl-Vitale, Ravcntda y Qlra l v dirigida por el maestro Mascheronl.-Se despacha en con tadur ía . 

A causa de falta material de tiempo, se aupllcn A loa señores nccl.->i:lstaa se sirvan retirar sus 
respectivas localidades en ia Mayordomla del Teatro A partir del marte* 2. 

O S T ^ L A R O M E A ^ T ^ n M M / T c í ^ 8 RieflRDO CALUO 
Primera actriz: L O L A V E L A Z Q U E Z . — Hoy, miércoles popular con rebala de precios: E l 

K n ^ i & r d a e Don Alvaro ó L a fuerza del sino. 
MaBann, iuevas: U n amtfco en e l n a t ó m a r » y el maanific > drama de Zorr i l la , E l zapa te ro 
y «1 ray.—Viernes: Estreno del drama en 5 actoa y ea prosa, de los sefioros Catarinas y 
Mata, de aran f . . . - w » - » S á b a d o , F a s n vi DAD os toa 
éxi to an M»'*-1' M ^ j f A * J» S • m..mM. « « • E E Y s s . - T a r d e d |aa4: L a 
clasica cenadla da grandioso éxi to, en 4 i .c íos y en verso a m o y orlado y B l a « o a mi la -
• r o a a . por ... . y L e l a Velazquez.-Noche, 9 y cuarto: ^1 apunte de comedia en I acto 
y en prosa £1 t r l h i / o en l a der ro ta y e l nuevo drama en B ar tes y en prosa L a aambao. 
Dominga, tarda, la* 4: L a preciase comedia en S actas, de M >rete. E l d e a d é n aen e l dea-
d i n y el éxito dol día L a l o a a da loa aaoftoa.-Noche, 9 y cuarto: E l onarto da l a p l a n c h a 
y ol nuevo drama en " I T «r-a desnnch'i o i rontadu-
S actos y en prosn - B — « » - ^ R » « ^ . a - j - a . A . t m . i ¡ a . - i , c ubre un nl'ono i 
cnatro fuaciones de jueves tarde, á precios populares. « W 



Teatro de Novedades Gran compailfa cómlco-Urica. — Hoy, mié rco les , tarde, 
110 hay mnt inéc. — Noche, á las 9 y cuarto; 1.° E l chico 
da l ca fe t ín .—8.° 

C A S T A . S t T f S A . I V A . 
Pronto: L o s estrenos ds E l c a r ro de l E O I y Pftp& B a f f t t l . — Próximamente! Importante debnt, 

Creadora de pnsea c ic intcos y danzas bíbl icas de éxi to mundial. — E l próximo viernes, en e l mt-
t inée, se r i farán 10 hermosos juguetes con asistencia de los Royes Majos . 

Eldorado Teatro de Cata/uña S f f i ^ L n Z R a ^ ^ 
tos ! • ! on*rpo dol deli to! y E S T R E N O en Barcelona de la comedia en un acto, de Antonio 
López Monis. E l buen uoúor—A las nueve.-Moflana, jueves: L a Sraciosa comedia en tres 
actos l a » do Oaln y la nueva en un acto £ 1 buen • •Hor , 

Hoy, miércoles! 5 de Enero.—A las 0: L a comedia n i o o l t a y ultima represen tac ión del sraciosl-
«Imo vaudevilie 

EL PAPA DEL REGIMIENTO 
Desempeño admirable.-Grandes ovaciones & la compañía . — Mañana , Juoves. E l conde d* Mon. 
toorioto. - Viernes, estreno dol melodrama L a h l j » de l e » t r ape roa , estrenado por e l seflor P a . 
r r e ñ o . 

las 4 y 
oolorao. - 8 . » L a bonita zar-

cuarto: Vaatrn T í r t A A Compaüia cómico-lírica Alonso-l.orente. — Tarde, 
X O a u - U * a i * l O » I . 0La raopro2ramadec i i i e . -2 .uOoIo r tn , o o l o r « o . , 

zuela t á man ta zamorena, con películnn «I final.—Bntrads, O'10.—Butaca, 0'20. 
Noche, á las 9 y media, función entera: 1,* Cinc. — '¿.° L a zarzuela de gran é.\ito S I oaatUlo de 

l a s & 5 a l l a » y L a m a n t a za jeoraaa , terminando con bonitas pel ículas . 

r P r » « - f t « n T J t n a v T n HoV. miércoles , 3.—A las 4, sencilla, 10 cént imos entrada: I . * ^ O a l é n 
A e a i l U M U O V U o« za c a s t a S u a a n a T - a . o L n pel ícula de 8,07d metros. W l f c W i u r . 

A las Si doble, 20 cént imos: E l melodrama en 9 actos. E l monaanatlio de l a a D e l o a l z a s . Ex i to 
verdad. — Noche, á las 0 y mediai función entera. 50 cént imos: I . * Asrua de n o r i a , c reac ión de 
Consuelo Baillo.—2.° L a T . s t r ' - a n - ' i * P l n w s t n s i Grandioso exltazo de toda la 

obra Unica de éx i to : J J = a t ^ U B U U a Compaflía, In terpre tac ión aiusta-
dfslma, hermoso conlunto. — Es t a obra es verdaderumante la reina de las operetas. — Todas laa 
noches al Nuevo.—La c a s t a SnMna.—Pronto: E l carro del B o l , 

Hoy, miércoles , noche, á Ins 0: E l grandioso 
y emocionante drama en 8 actos y 14 cua
dros, tomada de l a famosa película >E1 ca lva

r i o ' , titulado: 
T E A T R O A P O L O 
E L C A L V A R I O D E U N A M U J E R 
presentado con toda explendldez. — Viernes, ¡tran acontecimiento: *• 

L A DOMADORA D E L E O N E S 
Jueves, últ ima de E l c a l v a r l o de u n a mnje r . 

Teatro Cómico " ^ • ¿ " y r « a ^ i / t • U l t i m a d o F E U S A X . Á Z A S O 
9.° L a anorte de laabel l ta .—: ." Exi to grandioso E l hombre de l a s t r e s mn]e rea ( tres actos) , 
5 ° Despedida de F E L I S A L A Z A R O : E l cabo pr imero , la obra de los triunfos do F E L I S A L A 

ZARO. -Maf i ana , jueves, estreno: L a c r o a m a r a v i l l a . 

F A T I M A M I R I S 
IUS creaciones F i e s t a en Tokio (de ffran 

Teatro Soriano "̂'rfaíeniái"-
Hoy, miércoles, día 3, d las 9 y media, Fá t ima en sus creaciones E l e s t a en Tokio (de sfran 

criara Decoración transparentó ?iSíí;srp,Sr0P,,r?mver'; 
vez E l terceto do l o s p a r a s n a a - M a B a n a , bonelido de X r ' & t . l z n a , ü l n a con aoa creaciones O e l s h a y estreno de E l GurJta idino.—So despacha en Con tadu r í a . 

http://StTfSA.IV


T f t l l t r f t S a í n . T m r t o - n t n Manann, iue#es, Srtndes sesiones eompuMta» de eoimdlj, 
X e a i F O B a i a i m p e r i o zarzueia y cine. - Tarde, do 5 A 8: E l i r » m o d» Madrid, 

t o n pantalones y E l corro fr ió lo . — N'och", á las 9 y media, fondón continua; Con taonlcotan, 
S i n ooolnera y B l Korro fr lu io . -Prec ios de costumbre.—Sabudo y domingo, grandes sesiona*. 

— - . 1 1 . I T=ĝ ——— 
CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

T E l . A . T 1 = 1 0 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, M I E R C O L E S . S E S I O N E S C O M P L E T A S D E < A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 N O C H E 

de verdadero estreno, entre ellos 

L A H I J A D E L O S T R A P E R O S 
Z O O S * i e = » A S I 0 3 M 3 E 3 S 

C O K - O l s T A O I Ó N " D E S J O Í 2 . C 3 - E ! " V TEN- X J A . I N D I - A 

E L M E N S A J E R O E S P E C I A L 
Oran é: Uo de la sensacional película de la celebre casa Nordlsck, la cual la recomienda como 

l a meior que ha editado, titulada: 

E L D E R E C H O D E J U V E N T U D 
Exi tazo de la casa Nordisck, JC— n m JK=I« - « — " « r r « « — • •AT̂KW XWJB. -KT». 
Juevea. estreno de la urandbsa cinta, editada en Barcelona 6 Interpretada por artistas c á t a l e -

^ C A R M E N Ó L A H I J A D E L B A N D I D O 
~~ a P K - E J O I O S E J O O . T S T O M Í I O O S — 

Palco sin entrsaBS, i p o s e t a . - P r c f e r e n c l í , 5ü cint lmna—Platea, 23 c in t lmos . -Pr imer plao. 
I B c in t iBoa y segundo piso. 10 cént imos . 

T E A T R O C O N D A L 
y G H A N d N B B O H E M I A 

Hoy, oilércoie-i, escoflldo programa en novedades. 

L A P E Q U E Ñ A A C T R I Z - - - P A T H É R E V I S T A 1 4 7 
•Tcstarudlllo quiere ser encarcelado», - E l j o v p n de la» midas do oro», «Llttle Em'ly», «Marca del 

dedo», tCul ln* y sus huéspedes - , 
«Entre dos pasiones». L a de brlllnnte íx l to de la renombrada casa Mordiste, 

P O D E R D E A M O R 
í ; ; , W l ^ n f e í>a íI«cho neqra. Centinela del Eranepador: 

L A L E C T U R A D E L A D U Q U E S A - L A D E S G R A C I A D A 

y l a de largo metraje de la acreditada casa Hispana Strna de Barcelona, 

C A R M E N Ó L A HIJA D E L B A N D I D O 
• P A S ^ W V ( P i > l n n P / t Hoy, malércolea, colosal programa de estrenos y último día de las 
X O B i b r O * f A U l i l u tres hermoana pel ículas de In r i » metraae 

L U Z Q U E S E EXTING-CTE euo metros, 

y S A N G R E S I C I L I A N A eoomeuo* 



ff*^ ^ ¡ ¡ ^ ¡̂¡¡¡n S 

Dební de TO£TZ and P S P Z acróbatas exceníncos 
Los aplaudidos Ilusionista-; modernos, con novís imos trucos, 

• ' -•- O L i M S e u n c l K T ^ r j I j - x ' -
Grandiosas audiciones por el más celebro de Ins Sui tarr ls tas -

Novedad sensacional, e l perro T A M, cá lcu los y variados trabajos, presentado 
el dresseur 
— — J 0 3 3 3 3 P I A - T T I 

acompañado de toda su troupe canina. 
Colosal profirtma de Clnomató j ra fo por la se lecc ión y variedad de pel ículas . 

Conciertos por renombrado Quinteto, « 
Hoy, estreno de la emoclonanto película de la casa Kalom, 

EL MENSAJERO ESPECIAL 

poa 

S a l a M e r c e d - d W H S Y < 3 r J E * X J r T ' J * L . & 
E X P L Í Í K r D I D O P E S E B R E 

con vistes pano rámicas y animadas, de aran arte. — Nadie debe dejar ds Visitar tan interesante es-

necucuio. Q R A N C & N E NI A T 0 Q R A F 
L a s mejores pel ículas que se proyectan en Barcelona, va r i ándose diariamente de programa. 

O o l a f v l n Aa l o T l i m i n n Cortes, 509, junto monumento QUell. — CinematúSrefo 
f U X a i U l U «aw i « * A l U D X U U var ie tés y comedia. — Hoy, estreno de in te resan te» nc l i , 
colas nuevns en Bnrcelons: «ríevlsta P a t h ó n." HO-, - L a pequefla ac t r i z»—Exi to de T H E W E S T y 
del aplaudido C 3 - X J A . J I K - 0 © 1 I F ' E O . - F i i n c i ó n para hoy, m i é r c o l e s . — T a r d o : 

E S I - - A . t M L Q ^ L Q X J E 3 X » A . í & J ± . « « c t o s ) 
i Noclie: H J I J N " I D O (2 actos). 

í t í n c x r m f Á o n v a f n T l o U n i » » ! * » » f f Rambla Centro,3ñ y 38. - Exi to grandioso de la 
l / m e m a i O g ^ r a Z O o e i l O g r a i I i^rmosa pel ícula «Derecho de Juventud-, de 
« i. I I . Nordisk. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, mié rco les , 3 Enero: Acontecimiento ar t í s t ico i beneficio de la genial artista 

Tarde y noche, hermos ís imo programa de policulaa y las siguientes atracciones: 

M O H S I E U R R E I L L E S « ^ r a T e s ^ B I X A R C I I 1 ' X i 
• M A U ^ ^ M i e , B f l B • 4 1 D A O artista de primer orden 

n i A n v m B . n r i n A c s A o y saltador o i o s m . 

L A G I T A N A D O R A 
presentan) un colosal y nuevo repertorio, e l cual lo dividirá en dos partes. Ent re otros tra
bajos p r e s e n t a r á e l monólogo L A 
y un número de baile andaluz castizo, acompañada de su hermana t h d l B B t O I C I D E S , 

También da rá alguna sorpresa e l 

C H I Q U I T Í N d o r o 
E l 8 Enero, programa nuevo, debutando © CfTCrT iiTf?T iftifi?., 6. 

• E l 9 Enero, debut colosal: 
E 1 £ 5 Enero, debu ta rán L E S f L O R E H C E M E C H E R I N E . 

4 



6 
C Z n i S L / V S & S A . I R L A ' V X X ^ Z ^ A . (Paralelo) 

Ho», mléfcoles , tarde y noche, clnematóflrBfo y var ie tés . Exi to de A R A C E L I DORE.—Qran 
BUCCés de L E S S A N T A R l i T . - A r e í r s e . A divertirse con el gran vent r í locuo 

IMC -A. JR. T í IST 
Pronto, novedades y debuts. 

" • i p " » M Centro familiar de la dlstlnsulda Sociedad. — Hoy, m ié r co l e s , 

K U S T S a a l G R A N D E S E S T R E N O S 
kMM» con programa extra irdlnn/lo.—Detalles por carteles. 
N O T A : Próximos estrenos de asunto de gran Iniurés . 

CINE V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Hita, 22 ( ^ i i ^ s ^ a ^ ) Saa Pablo, 04 
^ % 800 metres, morra Nordlcks, r f ^ > Exito, 1,000 metros, Ultimo día, £ • 

P O D E R D E A M O K U H PECHDORH Ó UNA de m i ñ o 
Lfl PEQUE/ífl RSTR1Z - REVISTA PHTHÉ WTTtS EW «LV» 

^ r a ^ V f ^ l f f i r E L M E N S A J E R O E S P E C I A L . n ^ o f e 
no de 000 metros, de la casa Hlspano-Films, de Barcelona, lnur;<rciado por muy Inteligentes 
• 1— artistas catalanes, que es, — — ' 

C A R M E N ó L A HIJA D E L BANDIDO 
S á b a d o , estreno de la gran pel ícula en colores, 550 metros, de la casa P a t h é , XJa. d r a t n a a . a z i S'lor&Ti.clo.. m Hfe • Utk A B>Qk BAT Hov, miércoles, grandes estrenos: «El reconocí-

• ¡ B l l f l a i i H E P J ^ H K Z I K n n e n t x l - l Con», «LII pequeña actriz.-, • alvado 
• • • • « • 9 • • ^ H m w m por Ponny, -ZI i Jo lo y el asunto del c o l l a r - , - E l ca

pelo reve lador» , «Llttle Em'ly». «Londres», «Juramonto fumado" v i >s de runliso éxito qiie son: 

P O D E R D E A M O R «= E N T R E D O S P A S I O N E S 
(850 metros, Nordlsck). (800 metros. Cines). 

C A B E Z A D E P A R T I D O 
(800 metros, Gaumoní ) . 

S á b a d o , estreno de la grnndloss cinta en colores 

UN DRAMA E N F L O R E N C I A - - , 

C i n e W a l k y r i a Hoy, miércoles , magnífico 
proKraoUa 

Todo de estrenos: 
R e v í s í a n ú m . 1 4 6 L a p e q u e ñ a a c t r i z 

L a p e r e g r i n a c i ó n L a m a r c a d e l d e d o 

E n t r e d o s p a s i o n e s M e n s a j e r o e s p e c i a l 
y o t r e i s , d o é x i t o t o d a s . 

Próx imamente sensacional estreno de gran metrale 

TOT D R A M A EET F L O R E N C I A 

I D E A L C I N E 
ortes. 605 v 607 (entre Poseo de Gracia y Rambla de Cntaluila; 
l o s o j p i - o G f f w - r n a . d » © 3 t J - e s n o 3 . 

MAÑANA, J U E V E S I N F A N T I L 
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E X C E L S I O R 
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CINEMATÓGRAFO SALÓN 
O o i - t o a ( C a - r a n v i a ) , e 4 4 ( o l i o . n á . a V l l l a - r r o o l ) t 

* » — E x t r a o r d i n a r i o y selecto proflrtraa part hoy, con O E S T E t H N O S , S . 1 — — 

L A S E N D A D E L D E S H O N O R 

L A P E Q U E Ñ A A C T R I ! 
y la magnifica cinta exclusiva de esta casa , de interesante arfluniento, 

A M O R E N G E N D R A V E N G A N Z A 
227oirsrás1si«s Et SPORT RE3Ul?ENEeE - El» CRIMEN DE TOTÓ 
L 1 T T L E E M ' L Y - R E G A L O D E AÑO N U E V O 
Prenaraíii/os para ¡a coronación del Rey Jorge en la India. 

D O S P A S I O N E S 
—MaRana, nuevos estrenos. — E l próximo sábado , estreno de laaenseclonal pelfcaia ea colores -UN DRAMA E N FLORENCIA 

(655 metros. Path*.) 
N O T . V — A Indicaciones de varias dlsiinduidas sefloras que frecuentan este salón, l a Empresa 

Organiza una sér ia de sesiones especiales, cuyot detalles ae publ icarán oportunamente. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
BOTEL-EESTAUEANT 00N 0ALEFA00IÓN Á VAPOR 

Abierto dio y noche. — Qablnetes particulares. — Cocina de primera, — Servicio 6 l a carta y 
C U B I S S T O B O E B D B & V E S Z T J L * . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S » 
Scen icRa l lwn^ . Water Chute, Bowlina Alloya. CakcWallf , Casa Encantada. Palacio d e C n » -
ta!, Palacio de la Risa . Paseos, etc.—Entrada, 0*50 p ías . , coa derecho 4 elegir una atracción. 

CASINO PAETIODLAR — JUEGOS VARIOS — RESTAURANT DE LUJO. 
Servido d la gran carta.—Chef de Parla.—Conciertos diarios por l a 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N B S • 
Tranvía directo, saliendo cada 20 minutos, desde la esquina de l a calle Crayvinltel á L A R A 
BASSADA.-Aulomd viles desde Casa Qomls á L A R A B A S S A D A . - C a r r u a l e s desde el T ü J d a b o 
á L A R A B A S S A D A . — Automóviles de lujo directos, saliendo deide Ironlü á l a Puerta del 
Angel) esquina Santa Ana, hasta L A R A B A S S A D A , de once mañana á once noche. 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
Frontón Condal {^^^^^ Salaz" ' 
f S . f . o n f f a f o f*.it t a l í n Rambla Santa Mónica, núm. 6. — Grandes bailas todos loa 
w r a u v r a x o v c t i t a i i M t d í a s , - S c r v l c l o s esnoradoapor elagantes y lindas seBorltns. 
Crun salón de billares.—Restaurant. — Asencla teatral P A L A C I O S , ceatro de cont ra tac ión ,de 
toda clase de art istas.-Formaciones dccompaiUos para toda clase de cspccláculoa . 

C a f é C o n c i e r t o A p o l o 
Espléndidos conciertos tarde y noche 6 Importantea ar t i s tas .—EXITO da 

con eos cantos regionales . -Exi tazo cada día mayor de 

A M P A R O O O N Z A I i E Z 
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SrMo^^V.^rir.K^^^^^ Todas las semanas debuts. ^!íg 
H E R O I N A Y M E X I C A B r Ovación , oVfidón. 

Servicio esmerado. 

M U S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E S p A f i O L - - 7 , M ó M £ r o ^ ^ ^ 

GRANDES ESPECTACULOS DE VARIETES TODOS LOS DIAS, TAB DE Y NOCHE 

•^PEPITA AOARBETA \ " W d u c c l ó a d e . ü a r a d o » . z a r t n e l a i ConSUeb D I E G O 
AUEOSA EODEIGUEZ í « i . « Í - ^ í Las/norenlllas 
EEQIA SOLEE i J C J l b T i M U L l O l um H F T T 

BLANCA GOME?, I - - - i H l f l - H t l I LA PALMESANA í Q.Q l a DSl lSZci * ' 85 bel!as coupieilstea PEPITA OONDE i ^ españolas y CNtranjera». 

G R A N E D É N C O N C E R T 
ISualo E a l i p a r i s i é n Antoo en Baroelona,—Centro de l a mejor sociedad internacional 

Todos loa dlaa, tarde y noche, sran programa por 52 artistas. 
Hoy, e l (uflurte cAmlco-

lírico bail 

L A C A C H A Y E R A 
Despedida - .Adiós a Barcelona - Uespedida 

de la emlne .tc bailarina espaBola - . * L A M A L A G U E N I T A * 
tomando parte no reputado cuadro flamenco. 

Exito fle toda la tronpo franoo-ltalo-eapafiola. 
E R T B A D A U B B E - B Ü T A O A S ORATia-Roataurant de primer orden. 

L A G O Y I T A 

T P R T P f t f í H > 7 n i ? R c Hoy. i las 3 y media, 5 y media, tarde; 0 y media, noche, sesio-
I C I l l I X U U n j ; " 1 * " " nes especiales munstruos, tonnn Jo parlo todas l»s ^rlistas, an 
vaudevilie l írico y las otrnedones: Nindn, Dúo Mariné , L a Sevillonlta, emperatriz de loa 
bailes s í t anos . Be l l a Lucin l . 

Succés Srandi ;ao de la eminente 
tonadillera tiplea, con ricos trajes, 

P E P I T A RAMOS 
Hermosura, gusto, dicción, juventud—No hay quien cante e l Ven.. . v V*".. de L A G O Y I T A . 

L O NUNCA V I S T O - E X I T O - S U C C E S - L O NUNCA V I S T O 
' E l fenómeno máa srande de i>< naturaleta aue no pueden calif icar los s e ñ o r e s Doctores, 
é ios que invita ansioso E l . H O M B K E D E L A i ' I E C D E A O U K O . 

O A . V . ^ . N - O I O L Í U N T O D A - V O L i I 
E l trábalo d» IDAVOIjl scblo se oro» viéndolo . 

D A V7 (~\ T T a o s i e n d r á aobre l a nar iz una rueda de carro da peso 120 
A * W W J—i >k kilo».—Hronto, Dnvoll represen tará por Onicu vez 

I_j A P A i _ i A . N O A . XDH: I J A . i i l t T E R - T ' H l 
con na crbailo de firan tamnAo.—Davoli dnico en el mu<>d'\—Sensación, curiosidad. 

p e c ^ c u M n ^ o ^ ^ é ^ Um P i aza oe Toros ( B r e ñ a s de B a r c e l o n a ) 
por no tener opacidad el escenario de esto teatro.—Segunda presentac ión del ejercido 

El hombre aplastado uiuo ñor un automóvil con seis personas ' 
por el fenómeno E l CaV. ANfUOLINO D A V O L I . 
f í j e n s e e n e l debut de l d í a 10. — E l 10, debut de primer orden. 

http://i_iA.NO


m í 

a - I R , - A - I - . 3 D I I S r A . S 
H O Y , N O C H E , D E B U T D E 

MR. DELPRAD E T MAURYCIA 

U Ü S I C - H A X i I a 
D E M O D A TEATRO ARNAU M n a i C - H A L Z . 

D E M O D A 

Hoy, t a rdó , á las 3 y media! sección popular. — 2 actos de r isa y 10 notables atracciones. 

Secciones extraordinarias en que trabaja 
L A M U J E R D H L . D I A 

T a r d e , á l a s 5 y 3 i 4 « N o c h e , á l a s 9 y m e d i a * 

P E 3 T I T M O X J L m H O I J G E 
Soy, debut de la notable artista 

Exito creciente del entremés 
¡ C U R É D E M I C E G U E R A ! 

itotóntiei CHNELH || 
P B n r o E s i T d . 

Reina de la slcsllpsis 
L A G A D I T A N A 

12 hermosos artistas. 18 

M A R T E , L R B U E M f V E S T R E L L A ^ ^ o ^ S " ! 5.PflBL8.85 
G R A N D E S E S P E C T A C U L O S T O D O S L O S D I A S , T A R D E Y N O C H E 

O K . A O I A . I Mallana, debut; 

^ A D E L I N A T O R R E S j l 
Pr^xi ra : ' súbado. Inonía-

A r o x A • ración do un hermoso 

A D E L I N A T O R R E S ^ | 20 cAemr¿0Ás, 20 
E L P B O O B A M A JL O A B Q O D E U V A H E B B I O B A B A N D A D E P R O F E S O R E S , 

G R A S D E S E A I L E 0 . - B E G A J - O D G B A T O X T O B P A R A C A B A L L E R O S , 



C O N C I E R T O S 
I W n M ^ I 4 n 1 V a l a n a Condarto Santost odoj ^ » dÍM.'—ÜuWartos d a s l a p í a i l ' 5X—Ut \ 
M u n m a J l i c a i a C S Tierne3.baull labai3e.—Sábado, manaor r i en te wasetartatio. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Teatro Principal Para la función de hoy, miércoles, se despachan vales en la som

b r e r e r í a deOl l i , Hospital, 18, y en «El Injenio», Raurich, 6, Bazar 
i de jufiuetcs. 

Ba i l e s todos loa d ías , tarde y noche, y los martes, jueves y sábados con banda. — L A J U N T A 

• P a w f n K a ^ r ( a + ' > 1 « n { c i f <> T E A T R E P R I N C I P A L . - Escul l ida funclú pora dilous, 4 
l e r t U i i a O a t a i a i U B t a áe l a n e r . - D l n d e M o d a . - L M i e r n n s a y aplaudida obra 
de fama mundial 1.a dama do l a s oameltaa, per Marfiiierida Xlrfiu, <iuin trevall en aquesta pro-
d u c c l ó ' s veu cada día brodat ab nons matissos. . „ r, . J ^ 

Vals en «El InsenL, Kaurich. 6; Sombre re r í a Ql l l , Hospital, 16; Rel lo tscna Mullor, Bobeada ae 
la P r e s ó , 8, y J o y e r í a Pomar, Rambla de Catalunya, 113. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l a U n i v e r s i d a d . — 2 de E n e r o , 

H O R A S 
ée obser* 

radon 
BARÓM. A 0° 

y al 
nivel del mar. 

0 maH, 
1 tur. 

774 01 

Tempcrata» 
ra á la 

sombra. 
D I R E C C I O N 

del 
Viento. 

I f O 
I 2 ' S 

N . 
S . E . 

HUMEO 
relativa. 

78 

E S T A D O 
del 

cielo. 

N U B E S . 

Case Cantidad. 

Despejado. K. 0 1 
0 0 

E n los 
84 

horas. 

j r e M P r a A T U R A B . I Velocidad 

Máxime» I Mínima, I viento. 
SoL 2 5 ' « l S o m b . 
Somb. IB 'OlRef l 

A Q U A 
evaporad o. 

L L U V I A 
en 

mUImatro* 

B-O I 101 I I k i lómetros . ! 3'52 I O'O 

O B S E R V A C I O N E S 
PAKriCUt-AJiES-

Vario. 

Sa le e l S o l ú l a a 7 ' l S . - S a pona é las 4'34.-3aIa la lona & las S'34 t a rda .*Seponeá las 6'12 randrujada 

3 de Enero de 1012. 
L a política'de las naciones, en particular de las naciones débileá, se mueve 

por hilos secretos que no llegan casi nunca á conocimiento del público. Nadie 
sabe, por ejemplo, á qué obedece el propósito de crear una gran escuadra que 
acarician nuestros Gobiernos, ni mucho menos la actual guerra del Rif, que no 
tiene ni ha tenido desde sus comienzos las simpatías de la opinión pública 
Somos juguete de algo 6 de alguien que para sus fines lleva nuestra nación por 
caminos que no son los de nuestra dicha y bienestar. 

Concretándonos al problema de la guerra, ¿de dónde ha surgido? ¿En qué 
lugar ó momento se ha pronunciado una clase social en favor de esa pretendi
da conquista, de la cual se avergonzaron sus mismos iniciadores, disfrazán
dola de «operación de policías ú otros títulos que ocultaban la realidad de una 
guerra sangrienta, en la cual están comprometidas todas nuestras armas, como 
si la librásemos con una gran potencia europea? 

•' Si alguna vez se ha dado en el mundo un efecto sin causa, un hecho sin 
razón suficiente, es en esta lucha & muerte con los rifeños, tan estéril para 
nuestro honor como nuestros intereses. L a victoria contra ellos no añadiría un 
adarme á la corona de gloria de nuestras empresas guerreras & través de los 
siglos y , en cambio, una simple vacilación, una inseguridad ante el enemigo, 
el excesivo coste de una posición tomada, ajan más ó menos intensamente el 
brillo de nuestras armas, que no encuentran compensación correspondiente al 
sacrificio jealizadg. 



Mucho menos jíodría decirse que son razones de honor las que determina i 
Ton esta guerra, por cuanto fué iniciada para vengar los atentados de los rife" 
flos contra los trabajadores de nuestras (?) minas. Esto no merece contestación, 
Pues en tal supuesto ¿qué no deberíamos hacer para vengar los centenares y 
aun millares de víctimas que nos han hecho en estos últimos años? ¡Buena ma» 
ñera de vensar las ofensas en cabeza propial 

No, no existen razones de honor que justifiquen nuestra empresa africana 
y, en nuestro sentir, ni de provecho. Territorio tenemos de sobra los españo» 
les; lo que nos falta es arte y voluntad para cultivarlo. Es ridículo derramar 
sangre en busca de lo que poseemos, desprendiéndonos de lo que nos hace fal
ta: dinero para mejorar los cultivos. L a posesión de los áridos y montuosos te
rrenos de} Rif no ha tentado la codicia de ningún español. En cuanto á sus mi
nas, no impoi lan á una docena. 

Entonces ¿de dónde ha partido la iniciativa de esta conquista? ¿En qué cere
bros nació la ¡dea de esta guerra? 

Hemos dicho que la política de las naciones, en particular de las naciones 
débiles, se mueve por hilos secretos que no llegan casi nunca á conocimiento 
del público. Por eso tampoco creemos poseerlos nosotros; pero bien se nos al
canza que no falta nación á la cual pueda convenirle que la parte de allá de l 
Estrecho no esté en manos de quien podría molestarla; que la - manía de gran' 
dezas podría coincidir en una y otra potencia con el Interés de una sola; que 
úuestra diplomacia haya olvidado ó desconocido el aforismo romano Dist in-
gues témpora et concordabts j u r a ; ó sea que lo que pudo convenir á Franc ia 
en 1904 puede no convenirle en 1909 y en adelante. 

Resultado: que hemos sido juguete de los demás y de nuestras propias ilu» 
sienes. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
C o n s f N u c l ó n d e l nuevo Ayuntamiento-

Reunión previa. 
En el despacho del secretario, entes de la sesión, se han reunido los representantes 

de las fracciones consistoriales á fin de ponerse de acuerdo respecto de la distritución 
de las Tenencias y Comisiones. ' 

En esta tarea, que luego veremos el resultado, han invertido poco menos de dos 
horas. Sólo nos dicen que hubo una lucha entre los señores Liuhí y Oriol respecto si 
ha de coniinuar ó no don Pedro Corominas en la Junta de Museos. 

Luego nos dicen que el concejal regionalista sefior Qarrid i quiere presentar una 
propoalción en castellano, y defenderla en el mismo idioma, pidiendo mil pesetas para 
una función en el Liceo que se celebrará el viernes ¡i beneficio de los heridoa de Me-
lilla. Hay ¿ran jaleo, por sur la proposición en castellano y el defensor de la Lliga. 

Por fin ú las seis comienza la sesión bajo la presiJencia del ulcalüe. 
Léese el acta de la anterior y es aprobada. 

L a primera Toner-iolá. 
Vuelve á precederse á la votación para la primera Tenencia de Alcaldía. 
Con la misma votación de 20 votos queda proclamado don José Antonio Mir y 

Miró primer teniente de alcalde. 
Tuvo 15 votos el seflor Abadal y 12 en blanco. 
La segunda Tenend.i. 
Se vota por unanimidad en blanco por 47 papeletas. La presidencia dice que queda 

leniente de alcalde el señor Vidal y Valls. Este señor protesta y renuncia otra vez. 
La tercera Tenencia. 
Dispútanse el puesto los señores Francisco Esteva Marata, con 19 votos, y don Juan 

Vallés y Pujáis, con 15 votos. 



Queda proclamado el sM6r Élteva Marata interinamente» 
La cuarta Tenencia. , 
Vétase d don Juan Pich y Poch, con 21 votos y 26 en blanco, 
Queda interinamente el seflor Pich. 
La quinta Tenencia. 
Se vota al señor Qarriga y Coll, con 14 votos, y al seflor Mufloz, con 18 votos; en 

blanco, 14. 
Queda nombrado el seflor Mufloz. 
La se.xta Tenencia. 
Se Vota á don Pedro Domenech, con 19 votos y 27 en blanco. 
Séptima Tenencia. 
Se vota ñ don Qaspar Rosés con 15 votos y 37 en blanco. 
Octava Tenencia. 
El resultado de la votación son 47 papeletas en blanco. 
E l alcalde: En vista de la votación, queda nombrado interinamente el seflor Serra 

Fornells que lo fué en la anterior votación. 
Novena Tenencia, 

'' Para este puesto se vota al carlista Ramón Riera Guardiola, con 15 votos, y en blan
co 22. 

Décima Tenencia, 
Se vota por 15 votos Ramón Panella y Casáis y 52 en blanco. 

Benonoia. 
Se dió lectura de la renuncia del cargo de sindico suplente el señor David Ferrer. 
E l señor Lluhí pide que se resuelva en votación secreta la renuncia del cargo. 
El señor Abadal declara que su grupo no tiene Inconveniente en aceptar la dimisión 

del seflor Ferrer. 
E l seflor Serraclara también acepta, opinando que la votación no tiene objeto, y 

luego, ú propuesta del alcalde, se pasa á la votación del nuevo sindico. 
E l señor Lluhí asiente en lo propuesto. 
Como la votación resulta en blanco, el alcalde propone que se deje para otra oca

sión el nombramiento del síndico. 
lúas ComlBlones, 

Se lee la disposición municipal respecto el nombramiento de las Comisiones consis» 
íoriales. 

Excmo. seflor: Los concejales Infrascritos, con objeto de dar cumplimiento á lo dis
puesto en la vigente ley municipal, proponen á la consideración de V. E . la siguiente 
distribución de Comisiones en que deberá dividirse la Administración municipal duran
te el próximo bienio y en su virtud tienen el honor de someter á V. E . los siguientes 
acuerdos, previa la oportuna declaración de urgencia: 

1. " Que las Comisiones permanentes en que ha de distribuirse la Corporación se 
dividan en ordinarias y especiales. 

2. " Que las ordinarias sean en mímero de tres, denominadas de Gobernación, Ha
cienda y Fomento. A) La de Gobernación, compuesta de dieciseis concejales, tendrá 
encomendado lo relativo ú reemplazos, milicia, servicio de bagajes, pabellones, aloja
mientos, causas pías, escuelas públicas, especiales y de bosque, colonias escolares, 
banda1 museos, bibliotecas, exposiciones, archivo, beneficencia con sus Incidencias, 
servicio do higiene y sanidad de la población, almotacenía, ramo de pesadores, casas 
de corrección, festejos, expediente de Ayuntamiento, casa de lactancia, guardia urba
na y municipal, conservaciones y reforma de los edificios municipales en que hay ins
talados servicios correspondientes á esta Comisión, los cometidos confiados á la de 
Atracción de Forasteros, mejoras de reformas sociales y asuntos indeterminados. B) 
Lu de Hacienda, compuesta de diecisiete vocales, tendrá á su cuidado lo relativo á 
presupuestos, con todas sus Incidencias, Impuestos, arbitrios propios, propiedades y 
derechos del Municipio, mercados é inspección de los mismos., alumbrado público, tan
to en lo relativo á los contratos y suministros como á la instalación de faroles, á ex
cepción de las canalizaciones y de los modelos extraordinarios de faroles, recursos 
extraordinarios, empréstitos, rifas y anuncios. C) La de Fomento, compuesta de die
cisiete vocales, corresponderá lo referente á obras públicas, ornato y mejora de la po
blación, paseos, calles, empedrados, cloacas y albaflales, aguas, fuentes, cañerías, 
limpieza pública, tanto de la vía como del subsuelo, extracción de basuras y letrinas, 
construcción de edificios municipales, permisos para Instalaciones industriales y de
más servicios análogos, instalaciones en las fachadas, canalizaciones, modelos extra» 
ordinarios de faroles, rotulación y numeración de las calles*» ' "•">•>. 



a B.* U » C & m W 6 M f m » k ñ n m é t f k t M t t s 6 r í n ' . A) L« Í6 EflfflfiKhe, • S d h i f -
oa en la forma que preceptúa la ley de 26 de Julio de 1892 y re-jlamento para ?u aplica
ción y sus inodificóciones. B) La de Consumos, que se compondrá de cinc i concejales, 
cuyo cometido será el consignado en los reglamentos vigentes pira el impuesto y 
acuerdos adoptados por esta Corporación sobre el particular. C) La de Mataderos, 
compuesta también d« cinco concejales, entenderá en la administración de Mta servi
cio y también en la conservación y reforma de los edificios públicos en que estén ins
talados los mataderos. O) La de Estadística, Padrón y Elecciones, compuesta de sie
te concejales, tendrá á su cargo los serticios que su denominación indica. E) La de 
Reforma. Tesorería y Obras extraordinarias, compuesta de quince Vocales y presidí' 
da por el E.xcmo. señor alcalde, cuidará de la reforma interior y ejecución del contra
to por el Banco Hispano Colonial relativo á la misma, tesorería y ejecución del con
trato con el Banco Hispano Colonial relativo á este servicio, construcción del nuevo 
'.natadero, plan general de construcciones escolares con el estudio técnico correspon
díante á abaítecimiento de aguas, construcción do la Casa de Correos y otras obras 
de carácter extraordinario, r ) La do Asilos y Albergues municipales, compuesta de 
seis concejales y seis vecinos designados por V. E . , á la que corresponderá directa
mente el cuidado y administración de los asilos del Parque y nocturnos, así como to
dos los demás establecimientos municipales de beneficencia que dependan directa
mente de la Corporación municipal. G) La de Cementerios, compuesta en la forma 
prevista por los acuerdos de su creación, correspondiendo el Ayuntamiento la desig
nación de los tres concejales y el nombramiento de los tres vecinos y competerá i esta 
Comisión la construcción, mejora y conservación de los cementerios y todo lo que co
rresponda al Ayuntamiento en este servicio. H) La de Aumentos graduales y Caja de 
retiros para obreros, compuesta de cinco concejal s, cuyo cometido será el que indica 
su denominación. I) La de Publicaciones del Archivo municipal, compuesta de dos vo
cales. 

4. " Subsistirá también la Comisión mixta á que se refieren ios contratas de Teso -
rería y Reforma, de la cual forman parte cinco concejales en concepto de vocales y 
tres como suplentes, todos designados por V. E . Así también la Comisión mixta regu
lada en el contrato de limpieza, compuesta de cuatro concejales representantes de las 
Comisiones de Fomento, Ensanche, Hacienda y Gobernación, con las demás represen
taciones que en el contrato se expresan. 

5. * Subsistirá también la inspección de gastos menores confiada al presidente de 
la Comisión de Gobernación. 

6. * Quedan derogados todos los acuerdos del Ayuntamiento y preceptos regla
mentarios que so encuentren en oposición á lo establecido on los precedeates ex
tremos. 

7/ Designará también el Municipio los concejales que á tenor de las disposiciones 
superiores ó acuerdos del Ayuntamiento d^ben formar parte en representación de es
ta Corporación de las Juntas ó Comisiones siguientes: 

Junta de erección de un Palacio de Justicia en Barcelona, dos concejales; Comi
sión para ei abastecimiento de aguas de Barcelona, siete concejales; Junta construc
tora de la Casa de Correos, tres concejales; Junta de Obras del Puerto, un concejal; 
Comisión de Evaluación, cuatro concejales; fincas del Estado, dos concejales; Junta 
administradora del Hospital Clínico, un concejal; Junta de la Acequia Condal, tres 
concejales; Patronato de la Causa Pía de Vilnna, un concejal; Patronato de los Mon
jas Arrepentidas, un concejal; Junta de la Casa municipal de Misericordia, dos conce
jales; Patronato del Hospital de Infantes Huérfanos, dos concejales; Patronato del 
Asilo Durán, dos concejales; Junta del Asilo de Niñas Desamparadas, dos concejales; 
Junta de Museos do Barcelona, cuatro concejales y dos vocales técnicos, sin perjui
cio del estudio de lo oruranizacióu y funcionamiento de la referida entidad y de los 
acuerdos que en su vista se adopten por esta Corporodón; Junta de Ciencias Natura
les, seis concejales y dos vecinos; Junta de las Cantinas Escolares, un concejal; Juniu 
del Museo Social, tres concejales; Junta del Liceo Filarmónico, dos concejales; Junta 
del Laboratorio de Investigaciones y Ensayos, dos concejales; Patronato de la Men-
toro Alsina, dos concejales. , 

Casas Consistorial ss de Barcelona 2 de Enero de 1912.—/. M.* Serradora, J , L l w 
M Rlssecli, Raimundo Abadal. 

Votación de las Oomlslones. 
En votación nominal se pone á votación los nombres de Jos concejales que han de 

componer las Comisiones, resultando elegidos para .las distintas Comisiones los si-
fiulentes señores: 



ra 
Gobernación.—15 concejales. 

Señores Mír y Miró, Esteva, Ballester, Figueras, Coll. Tarfés, Font, Vallés y Pu
jáis, RIpoll, Qrau, Pañella, Riera, Farré, Vidaly Valls y Rius. 

Hacienda.—17 concejales. 
Señores Domenech, Lluch, Gufialons, Ardura, Baluflera, Aróla, Lladó, SorianOi 

Nualart, Muntañola, Pardo, Rosés, Condomines, Lluhí, Martorell, Serra y Ricart. 
Fomento.—17 concejales. 

Señorea Pich, Mufloz, Rúlz, Ulied, Carraté, Fabra, Marcilla, Serraclara, Abadal, 
Vallet, Garriga, Nolla, Carreras, Matons, Marial, MiHán y Carcereny. 

Ensanche.—5 concejales. 
Señores Mír y Miró, Pich, Ruiz, Lluhí y Ripoll. 

Junta de Museos manicipales. 
Concejales: Seflores Serraclara, Fabra, Rius y Muntañola.—Vocales técnicos: Don 

Manuel Morales Pareja y don Jerónimo Martorell. 
Comisión de Abastecimiento de aguas. 

Seíloras Abadal, Carreras, Serraclara.. Mlr, Mufloz, Lluhí y Marial. T 
¡unía local de la Casa de Correos, 

Señorea Carreras, Mir y Marial. 
Aumentos graduales. 

Señores Ulled, Fabra. Nualart, Ripoll y Vidal y Valls., 
Consumos.—5 concejales, 

Seflores Mufloz, Ulled, Muntañola. Grau y Milián. 
Mataderos.—6 concejales, 

Sefiorés Domenech, Carraté, Pardo, Rosés y Matons. 
Cementerios, 

Concejales: Señores Bfilugera, Condominos y Rícarl.—Vecinos: don Luis Pn"^ 
Vidal, don Bernardino Martorell y don Antonio Oliveras, 

Estadística,—7 concejales.1 
Seflorei Aróla, Tarrés, Figueras, Nualart, Vallet, Serra y Carcereny. 

Reforma, Tesorería y Obras extraordinarias. 
Señores Mir y Miró, Serraclara, Pich, Muñoz, Lluch, Ballester, Fabra, Carreras 

Abadal, Nolla, Condominea, Lluhí, Ferrer, Marial y Vidal y Valls 
Comisión mirla. 

Señorea Mir y Miró, Lluch, Carreras, Abadal y Lluhí. 
Suplentes. 

Seflores Ballester, Condomines y Marial. 
Asilos y Albergues nocturnos. 

Concejales: Seflores Esteva, Lluch, Balugera. Pardo, Muntañola y Milián,—Veci
nos: don Rafael Estela, don Alfonso Puig Batlle. donjosé Miró y Picó, don Francisco 
Puig Alfonso, don Jaime Pujol y Xlcoy y don Julio BatUevcII. intuito 

Junta municipal de Ciencias Naturales,'' 
Concejales: Señores Aróla, Coll. Tarrés, Carreras, Condomines y Carcerenv 

Vecinos: don Miguel Madorell y don Eduardo Fontseré. ^ w w w y . 

Palacio de Justicia. . . seflores Lluch y Rosés, 
Obras del Pu rto.. , Qunalons. 
Riqueza territorial. . . . . . a- Soriano, Rius, Nolla y Garriga, 



Fifias ¿el Estado., . , l * 
Hospital Clínico, 
E n i u r a c i i f n > 
Acequld Condal 
Causa Pía de ViUna 
Cesa de Misericordia. . • • 
Infantes Huerfenos 
Asilo Uurán 
Niñas Desamparadas.. 
Cantinas Escolares 
Museo Social 
Liceo. 
Laboratorio de ensayo y análisis.. 
Mentora Alsina 
Publicaciones.. „ . . . . 

¡ señores Noa'art y Rías. 
» Riera. f • 

. » Piqueras. 
» Martorell, Muñoz y Vallé» y Pojálí 
. Vallet. 
» Perrer y Nolla. 
» Grau y Pabra. 
» Riera y Rulz. 
» Ricart y Paflalla. 
» Esteva. 
» Martorell y Muntallola, 
» Garriga y i-'abra. 

, » Tarrés y Matons. 
» Ferrer y Ripoll. 

. » Carreras y Carraté. 
Vocales propietarios de Ensanche. 

Entre los cíen mayores contribuyentes se procedió á la votación de los vocales pro
pietarios de la Comisión de Ensanche. 

De la votación resultan elegidos los señores don Luis Moritz, don José Espasa f 
don Antonio Rocamora. 

Él señor Valiés y Pujáis denuncia que hay um Sociedad de alcaldes de barrio que 
ha hecho por su cuenta un reglamento que vulnera las ordenanzas municipales y las 
facultades del alcalde. 

Este dice que se enterará y que no permitirá que nadie se atribuya sus facultades, 
P r e p o a l o l ó & i 

Se presenta una proposición pidiendo una subvención de mil pesetas y la banda 
municipal para que asista á una función del Liceo. 

El señor Lluhí pide que el autor de la proposición aclaro el por qué de la proposi
ción. 

El señor Garriga explica, en castellano, que es para una función á beneficio de los 
soldados que luchan en Mclilla y que la subvencljn se entregue á la señora Monteys 
de Pabro. 

El señor Mlr y Miró se opone, no por el objeto benéfico y patriótico, sino porque 
tratándose de una función aristocrática, eso abriría las puertas á otras peticiones que 
el Avuntamiento no está en situación de patrocinar por su estado económico. 

El señor Orlo! Martorell, después de sonreírse ligeramente de que el llguero Ga
rriga hable en un idioma diferen e al de sus companeros de minoría, se opone también 
á que se den las mil pesetas y se ceda la banda municipal. Si el Ayuntamiento quiere 
hacer algo, ya lo hará por su cuenta. 

El señor Garriga, amoscado, retira la proposición, pero Inocentemente, con la pro
mesa de que el Ayuntamiento hará en breve algo análogo á lo que él quería en la pro
posición. 

No es aceptado unánimemente lo propuesto y es retirada la proposición. 
Por entrada se ha lucido el jov¿n señor Garrida. 

BXocloncs.—üna necoaldad nrgonto. 
E l señor Serraclara pide que con toda urgencia se proceda ü la impresión de una 

gran edición de las Ordenanzas municipales y del reglamento del Municipio. 
El alcalde promete hacerlo. 

Arbolado. 
El señor Guñalons hace la denuncia de que en la calle de Muntaner y otras calles 

del Ensanche se están arrancando I s plátanos. 
Dan explicaciones los señores fraTM! y Carreras. Aquél dice que en algunas calles 

los plátanos no pueden vivir y i s netesarlo sustituirlos por otros ¿rboles. Él i eñor Ca
rreras lo impugna y luego se acuerda que no se arranquen más arboles. 

Interviene el señor yerrcclara. El Ayuntamiento dice que tiene arrendado el con
trato de empedrados y el contratista tiene perfecto derecho á que si el árbol le estorba 
pera dejar bien urbanizada la calle, arrancarlo, trasladarlo ó sustituirlo por otro. Esto 
es un acuerdo consistorial y por cs;o he votado en contra del acuerdo. 

Después de breves palabras del señor Valiés y Pujáis queda acordado se suspenda 
arrancar érboles. 

No habiendo más asuntos de que tratar, so levanta la sesión á las nueve de la noche i 



Los sofismas <Se las derechas. 
S o b r e ia c o n s t i t u c i ó n d e l Ayuntamlenfo< 

Las derechas, y con ellas sus órganos en la Prensa, L a Ven de Catalunya espe
cialmente, siguen empeñadas en un pleito que indudablemente Barcelona 8e lo tendría 
en cuenta si pudiera reportar consecuencias. Apelando & sofismas y á cosas aue nada 
tü nen que ver con el asunto, hasta el extremo que L a Vea nos producirla al mismo 
efecto de cuando'£//VOjSfrctt) embauca á sus lectores, si no se tratara de una obse
sión, las derechas no tan"sólo sláuen negándose ú coi;stituir el Ayuntamiento sobre la 
base de la ponderación de fuerzas, sino que insisten en afirmar que el conceder Te
nencias de Alcaldía al lerrouxismo aunque le correspondan equivale á entregarle el go
bierno de la ciudad. Lo cual no deja de ser un sofisma como una loma; voten juntos en 
todos los actos de buena administración los grupos de las derechas y de laU. F . N. R., 
y aunque el lerrouxismo contara con las diez Tenencias nada de provecho... para él 
podría realizar. ~ 

La composición de las Comisiones que insertamos en otro lugar de este número lo 
dice bien claramente, hn todas ellas, sumados los concejales de la izquierda catalana 
y de las derechas, se hallan en mayoría, siendo la consecuencia lógica que como se 
porten con celo, procurando una recta y honrada administración, la labor del Ayunta
miento podría ser fructífera, lo cual indica bien claramente que las Tenencias nada 
tienen. «• 

No podemos participar de los que ven negruras y cataclismos en la actuación de] 
nuevo Ayuntamiento. Si dichos males se ofrecieran ya veremos á quiénes se deberá 
cargar la responsabilidad, porque el hecho de que ninguno de los tres grupos tenga 
mayoría absoluta no quiere decir que no puedan hacerse cosas buenas. En este enten* 
dido, la Izquierda catalana y las derechas, por lo mismo que más se hallan interesadas 
en favor de Barcelona, pueden coincidir en todos cuantos puntos redunden en benefi
cio de la misma, sea quien sea el concejal ó grupo que ha tenido la idea bienhechora. 
De modo que aun en el caso de que ia tercera votación para proveer las Tenencias 
diera los mismos resultados, entendemos que no por eso se habría perdido gran cosa, 
si bien lo mejor sería que se hubiese llegado á un acuerdo, esto es, constituir el Ayun
tamiento por medio de la ponderación de fuerzas. 

Por las anteriores manifestaciones pronto se echa de ver la obsesión que sufren las 
derechas, lanzando verdaderos infundios á propósito de lo de las Tenencias, pues no 
otra cosa representa el que se difja que porque el lerrou.xismo dispono de cuatro—cin
co sin el acuerdo— tiene en su poder el gobierno de la ciudad. 

Trabajen, hagan obra positiva y administren la izquierda catalana y las derechas 
con rectitud los intereses de la capital, juntando los votos siempre que sea preciso, y 
se verá que no deben temerse los cataclismos que se anuncian. 

P a r í s - M a d r i d - B a r c e l o n a . 
Inaugurado oficialmente el teléfono que pone en comunicación á las tres citadas 

capitales, á continuación publicamos los siguientes datos respecto de tan Importante 
servicio: 

Son cabezas de línea en el nuevo servicio Madrid con Burdeos y Barcelona con 
Cette y hay una Knea de unión de Zaragoza á Barcelona. 

De Madrid á París no hay estación ninguna Intermedia. En el circuito Barcelona-
Zaragoza están las de Lérida, Martorell, Reus y Tarragona, á las que da comunica
ción Barcelona. Todas estas estaciones han quedado abiertas al público. 

Hay además un circuito que se denomina de vecindad, aue comprende de Qerona ci 
Perpiflún, v otro entre San Sebastián y Hendaya, ambos independientes del general. 

Las tarifas del servicio telefónico Internacional son las siguientes: 

Segunda zona (todo el Mediodía francés hasta París exclusive): Aviso, TIO- confe
rencia de día, 4'40: de noche, 2'65. Abono, 152'60. 
t TÍES?I2 ?ona ,S.T{1? todo el Norte): Aviso, 1'65; conferencia de día, de no-Che, o 95. Abono, IttJ'líj. 

i1 Las conferencias de abonó sólo se admitirán para la noche, . 
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La red telefónica •internacional completa comprende 152 estaciones, de las c«ales 

son espafiolas 11: Madrid, Barcelona, San Sebastián, Zaragoza, Lérida, Tarragona, 
Qerona. Reus, Martorell, Irún y Portbou. 

La linea, en su» secciones españolas, estaba ultimada lince año y medio; pero hasta 
el pasado Septiembre no acabó el tendido do la red en territorio francés, y por eso no 
pudo inaugurarse entes, pues el período de pruebas ha sido muy laborioso. 

£1 encaredmienfo del fabaco. 
La voraz Arrendataria de Tabacos ni se corrige ni se enmienda. 
La injusta y escandalosa subida del tabaco tuvo como fruto natural la abstención 

de los fumadores, bartos de ver que en unos cuantos aiioj se ha duplicado el precio de 
las labores, á la par que se empeoraba la calidad del material empleado. 

Las pérdidas que á la Arrendataria y al Estado ocasiona la huelga de fumadores 
son crecidísimas; sólo la baja en la renta asciende ú unos ocho millones. De la depre
ciación de las acciones no hay que exponer más que un hecho: estaban hace tiempo 
& 500 y han llegado & '29S, con tendencia á la baja. 

Pero la durísima lección no ha servido de nada y nuevamente se ha elevado el pre
cio de las labores inferiores de tabacos, que no sufrieron alteración en virtud de la ley 
presentada por el señor Cobiñn. 

Por lo visto, se quiere que la baja se acreciente y que se consume la ruina de la 
odiosa Arrendataria. SI asi es van á salirse con la suya los que encarecen de nuevo 
las labores, pues al aumento de precio seguirá la abstención de los que con ellas se 
Intoxican, que ganarán en salud, ciertamente, al prescindir de la basura de la Taba
calera. 

Se ha creído que el español se deja exprimir buenamente y el desengaño va á ser 
de primera. A fe que sería un bien para todos si desapareciese la inútil Arrendataria, 
que nos hace pagar el tabaco á doble y aun triple precio del á que está en el ex
tranjero, 

D i p u t a c i ó n p j r o v i n e i a L 
La Comisión provincial ha despachado los siguientes asuntos de la sección de Fo-

tnento: 
Informe acerca del expediente Incoado por doHa Rosa Canols, viuda de Margarít, 

para aprovechar aguas del río Cardoner en el término municipal de San Martín de To-
rrella. 

Idem en el expediente promovido por don Octavio Lecente pidiendo autorización 
para cruzar con una línea telefónica el ferrocarril de Barcelona u Granollers. 

"••̂  Ha comenzado ú funcionar en la Diputación la Bolsa del Trabajo. 
'— En la Diputación se ha recibido una real orden aprobatoria del proyecto del 

puente de Conanglell sobre el Ter en el camino vecinal de Torelló & Masías de Vol-
tregá. 

— El día 8 de los corrientes, ú las cuatro de la tarde, empezarán en la Diputación 
las plazas de oficial vacantes en aquella Corporación. 

— El sefior Prat de la Riba ha recibido una comunicación muy afectuosa del presi
dente de la Diputación de Lugo felicitándole por el acuerdo relativo á la Mancomuni
dad y manifestando que aquella Corporación ha acordado invitar á las Diputaciones 
gallegas para mancomunarse. 

Además se interesa el envío de varios ejemplares de las bases aprobadas. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Tropas á Wolilla.—Preoanolonoí. 

Parece que había llegado á oídos de las autoridades que por determinados elemen
tos se trataba de impedir á toda costa el embarque de dos baterías del primer regi
miento de artillería de montana, que se hallaban dispuestas & marchar á Melilla. £n 
consecuencia, aquéllas adoptaron muchas precauciones. 



Recibida del ministro da la Guerra la orden de (jiio dtchás unidades embarcíra» 
ajer, se dispuso por la autoridad militar que protegieran el embarque una compañía 
del batallón cazadores de Mérida y un escuadrón del regimiento drajones de Santia
go, que se situaron en el muelle de la Muralla, frente al de España. 

Por su parte el gobernador civil ordenó que fuerzas de ccballería de la guardia ci
vil se apostaran en las bocacalles, desde el cuartel de San Agustín hasta el puerto, y 
que una sección permaneciera de retén en el Gobierno civil. 

Otras fuerzas del cuerpo de seguridad montadas y de infantería y numerosos agen
tes de policía á las órdenes del Jefe superior, señor Mlllán Astray; inspector general, 
señor Ketana; secretarlo, seflor Martínez Campos; teniente coronel señor San Pedro, 
inspectores señores Tressols, Carbonell y otros, impedían el acceso al muelle de Es 
paña, á cuyo extremo se hallaba atracado el vapor Barceló, de la Compañía Correos 
de Africa, que conduce á Melllla las tropas expedicionarias. 

Despur» de haber sido revistadas en el patio del cuartel por el comandante general 
de artillería las segunda y cuarta boterías, d las doce salló ésta con dirección al muelle, 
efectuindolo la segunda á les tres de la tarde. 

El embarque no empezó hasta poco después de las dos, pues los carpinteros que 
efectuaban algunos trabajos ó bordo del vapor Barceló no los tenían todavía termina» 
A.¡% & la l.ora fijada para el embrrqu?, cuyas operaciones fueron muy lentas por tener 
qye subir á bordo el ganado embragado desde el muelle á fin de instalarlo en la bodega, 

Dsl mismo modo eran subidas al buque las piezas y gran parte del material, excepto 
los cajas de municioneE. 

Terminado el embaniue, el capitán general snbió ú bordo del Barceló y dirigió al
gunas frases A los expedicionarios. 

A las nueve de la noche zarpaba el vapor con rumbo ü Melilla, sin que se hubiese re
gistrado ningún incidente. 

XUonroo de alzada. 
Por el Gobierno civil ha sido elevado al ministerio de la Gobernación el recurso in 

terpuesto por don Miduel Junqncrn y f-'oct, Vecino de Mataró, contra la providencia dlc" 
tada por iste Gobierno anulando el acuerdo de aquel Ayuntamiento mediante el cual 
arrendaba el servicio do conducción de cadáveres al Cementerio. 

Froduoto de ona fonolón. 

guardia i 
función i. 
.ierldo durante lo algarada del Hospilnl Clínico. 

üicha cantidad será entrenada hoy al interesado por el teniente coronel de la co
mandancia le caballería don Adolfo Rlquelrae. 

El guardia Cosme, que se halla casi completamente restablecido de la herida, saldrá 
en breve en uso de licencia. 

J u d i c i a l e s 
El Juzg do del distrito de la Concepción, secretaría del seilor Guardlola, instruyó 

durante les horas quo estuvo en funciones de guardia 17 diligencias de oficio, en méri
tos de las cuales ingresaron en los calabozos cinco detenidos. 

Le^ustituyó en la guardia el Juzgado del Hospital, secretaría del seflor Adtll. 
-— Con el fiscal de lu Audiencia, señor Rivcs. conferenció ayer el juez especial 

seflor Lardies. 
« ~ El Juzgado del Hospital ha recibido hoy declaración al inspector de policía don 

Leandro Casañé Juan, que asistió como delegado del gobernedor al mitin celebrado en 
la noche del sábado tn la Fraternidad Radical del distrito quinto, en dendese organizó 
la manifestación que después fué disuelta en la calle de Poniente. 

E l teniente coronel de seguridad señor Sampedro, que también había sido citado 
por el mismo Juzgado, no pudo asistir por hallarse ocupado en el puerto con motivo 
del embarque militar. 

— Ayer ingresó en la Prisión Celular un pobre hombre, mudo á consecuencia de 
una parálisis, llamado Manuel Palomar, de 50 aflos. E l encarcelado se presentó e«« 
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tontáneolffenfe en una DcIégacWn do policía, adTsíindírse del deüto de éstafa. Según 
manifestó, se dedicaba á la reventa de billetes de la Lotería y á la de talones de parti
cipación; en el sorteo de Navidad adquirió un dúcimo del número 12.171, que revendió 
en participaciones de dos >' cuatro reales. Como las propinas que con ello obtuvo no 
llegaron á proporcionarle más que siete ú ocho pesetas, el hombre resolvió seguir 
expendiendo talones sin adquirir más billetes, logrando vender por valor de unas 500; 
pesetas, y entonces resolvió denunciarse al Juzgado. • >i 
. • E l Juzgado de primera instancia del distrito del Norte de esta capital, secreta» 
ría de don Eugenio Sarmiento, hace público que m Junta general de acreedores 
celebrada en méritos de los autos de quiebra de la Sociedad Aguadé y Morató, de esta 
plaza, fueron elegidos para los cargos de primero, segundo y tercer síndicos los seño
rea don Carlos Planchería y Tarragona, aon Buenaventura Santamaría y Barcanillai 
y don José Jacas y Samsó. 

E l Juzgado de igual clase de Granollers emplaza ú los ignorados herederos do 
don Ricardo de Cruylleb de Peratallada y de Vedruna para que. comparezcan en ol 
juicio declarativo de mayor cuantía promovido por doílo Mqrcedes de Vedruna y do 
Cruylles en reclamación de derechos legitimarios. 

Audiericía,; ' 
Señalamientos para hoy: 
Audiencia tenilon'a/.—Sala primera.—No tiene scfialnmiento. 
Sala segunda.—Incidente entre don Félix Cortés y don José Durán. Universidad. 
Pobreza, entre den Francisco Juan y don José Caballé. Arenys. 
Audiencia provincia/.—Sección primera.—Hurto, contra V. P. Audiencia. 
Oiro oral, por hurto, contra F . P. Audienda. 
Sección tercera.—Caluranin, contra J . P. Sabadell. 
Estafa, contra A. L. Parque. 

Cte-oetnia. 
E l habilitado de las clases pasivas del Magisterio pagará en el local de costumbre 

los haberes correspondientes el 4." trimestre de 1911, desde hoy al 20 del actual, de 
diez á doce y de tres á cuatro» 

= Vende baratísimo objetos de arte, íotografia, muebles. Casa Marti, S. Pablo, 28 

En la rennión celebrada por la seccijn de acción política de la Juventud Federal Na 
clonalista Republicana de Barcelona fué renovada la Junta de dicha sección en la sl-
guienie forma: 

Presidente, don Enrique Vila; tesorero, don Pablo Guiu; secretario, don Adolfo Ca-
bús, y vocales, don Luis Companys y don Calixto Senties. 

La Sociedad de Psiquiatría y Neurología ha elevado una exposición al Gobierno In
teresando la creación de Varias instituciones benéficas para ol cuidado y (ratamienio de 
muchos enfermos de la mente que hoy no tienen asistencia apropiada. 

LQ secci 'n de Estudia y Propaganda del C . N. R. del distrito Vil hn acordado reco-

fer flrmos para elevar ó lo» poceres públicos un mensaje con objeto de solicitar ej in
ulto de los presos de Cutiera, á cuyo fin pone á disposición de quien las solicite las 

hojas correspondientes para recoger las firmas de todas las personas piadosas que 
quieran contribuir á tan laudable piop silo. 

Para más detalles dirigirse al vicepresidente de dicha secclán, don Diego Carreras, 
San Pablo, «2, entresuelo. 

No deja de ser curioso el siguiente telegrama que pública L a Correspondencia di: 
España: 

MoKlecarlo.—Doa Jaime de Borbón ha pasado aquí una Navidad deliciosa. La suerte le ha 
JaTorocido do una manera etplíndida, Don Jaime, qne so alojaba en el hotel de Farls, estu
co en el Catino la Nochebuena con nn capital de Á'.OW Hbras, realizando una ganancia de 

/IUJOUÜ libras. 
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S a r a m a . 
D o n j j i m e , d e í p u í s de estos dos buenos golpes, t o m ó e l t ren pa ra I t a l i a . 
Nunca como ahora para decir «de tal palo tal astilla». 
Y los reqnetés que vayan follando con el levantamiento de otra sjuerra cIvH. 

• E l autor del Caldo Ce Oerealcs VXOOft, Dr. Falp y Plana, en vist 1 de las 
imitaciones á que daba luear el éxito de su proJucto, se ha visto obligado 4 
usar del derecho que le concede la patente, a cuyo efecto y en virtud de una 
querella por él presentada, suscrita por «1 abogado D. Pedro Rahola y el pro
curador de los Tribunales D. F e lenco Candi, el Tuzeado de la Concepción ha 
ocupado en varios establecimientos de esta capital y centros 'ionde se pro -lucían 
los preparados ilceítimos Caldo de Cereales Natura y Caldo Vegetal Vallés. 

Se ha cursado el siguiente teleflrama: 
Pres idente Consejo m i n i s t r o s . - M a d r i d . — C o m i t é A g r u r a c i ó n S o c i a l i i t a B a r c e l o n e s a 1 0 

roenerda sus ideales de s iempre pro uboliclda pena do muer te . Consecuencia en l a s ideas. 
E l C o m i t é : E s t r a d a , S a m b a , Torrubia , A m o r ú s , A n J r e u , S i ves re, Morales, 

/En el Dispensarlo de la calle de Rosal fué curado José Jimeno, '-»»Inta y ocho 
aflos, el cual trabajaba en una fundición de la calle de Viladomat, númeiv r s e itó 
aa martillazo en el dedo anular Izquierdo, fracturándose una falange. 

Para el festival ó beneficio de los soldados que lachan on las avanzadas de Meliila 
que se celebrará en el Liceo pasado mañana por la tarde se I an recibido los siguien
tes donativos: 

Gobernador civil, 200 pesetas; marqués de Alalia, por palco propiedad, 500; don Ca
milo Montey», por fd. Id., 60; don Manuel Girona, por Id. id., 500; don Antonio Bastl-
nos, por butaca propiedad, 25; conde de Llnr, por Id. id , 50; don Juan Tnltavull, por 
ídem fd., 10; seflora viuda de Galbrt, por id. Id., 100, «Ion P. Turull, por fd. Id., 5; don 
Romun Fabra, por id. Id., 4'J0¡ don José liruiuera, por fd. id. 50; seflores L . y M. Sal
gado, pjr (d. id., 20; seilora Joval de Arólas, por palco propiedad, 60. Total, 1,970 
pesetas. 

Continúa mejorando el joven Hilario López, que fué herido por el capitán de segu» 
fldad don Pedro Ocafia, en la barriada de San Andrés, hace algunos dias. 

•s Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo, 28 

Antonio Mercé, de 53 años, tuvo que ser curado en el Dispensarlo de la calle del 
Rosal de una herido contusa en IJ mano izquierda que se produjo trabajando en una 
taberna de la calle de Tapiólas. 

Conferencias y reuniones. 
Se pone en conocimiento de todos los asociados de L a A l i a n z a de C a m a r e r o * de B a r c e -

Jona que hoy. á las once de la noche, t e n d r á lujrar l a r e u n i ó n gfenrral o rd ina r i a de la sec« 
c i ó " de hotel , res tauran t y tonda y l a de l a s ecc ión de ca f é á l a una y media. 

E n las eleccionr s ver i f icadas por e l Colegio de f a r m a c é u t i c o s de B a r c e l o n a pa ra I » 
r e n o v a c i ó n de ca rgos de su J u n t a d i rec t iva ha quedado é s t a const i tuida por los s e ñ o r e s 

. 1 ' m 1 i\# ... * w i i iv .1 tu i^ii MII c i c a , uii 'iiwtt 
a a , don losé P í a y don losé Pons. voca les . 

, % L a Secc ión de A . - y u e o l o g í a é H i s t o r i a del Centre Excu r s ion i s t a de C a t a l u n y a cele
b r a r * hoy. á las dlex de la noche, s e s ión p ú b l i c a , dando don P e l e g r l n C a i a d e s y G r a m a t z e a 
l a 8 / conferencia referente á Arqueo lo f f í a r omana . T r a t a r á de estos punios: « E s t u d i de lee 
<*«ions X X V J de R o m a . — C o n t i n u a c i ó de l a t o p o g r a f í a de l a c iu ta t n n t i e a . - M o a n m e n t a 

que conteolen dites reg ions . -

A R T É S - r E n t r e cinco y seis de l a m a ñ a n a del s á b a d o en t r a ron dos enmascarados en e l 
donnc ihode don J o s é E s c a y o l a t r e * uien a ••• l iaba en la c a m a . E l seflor E s c a y o l a 



• u e d ó n t e r r Ó r i A d o a l -féi á flíio de los b a n d i í o s qac le apnotft ta cou Un r e v C I ^ c r , l l evando 
<1Q la o t r a tcauo una l in te rna l i i i ^ i d l e e l dlucro, y a l contes tar e l s e ñ o r E s c a y o l a que no 
t en ia cant idad a lguna, I t o b j e t ó que por lo menos habla de entreftarles 1,000 p e t e t a t . A n t e 
una nueva n e g a t i r a del referido s e ñ o r , e l otro enmascarado a b r i ó v iolentamente l a c e r r a 
dora de una c ó m o d a . Quiso incorporarse e l s e ñ o r l i s cayo la ; pero los ladrones se lo impi 
dieron. Eu toaces d ió gr i tos de j ladroaes l , d á n d o s e los malhechores á l a loga. E l s e ñ o r 
E s c a y o l a pudo s a l i r a l ba l cón , donde c o o t i a u ó pidiendo aux i l io . Y a en l a ca l l e , uno de l o s 
ladrones hi to un disparo, impidiendo que le de tuv ie ra un vecioo. A l otro ! • dieron a lcance 
va r ios albaQiles que se preparaban p a r a e l t raba jo . Más tarde e l s o m a t é n p r a c t i c ó l a de
t e n c i ó n del qne h o y ó , h a l l á n d o l e en su domici l io . L o s autores del hecho i l á m a n s e L u i s 
I 'ui j fbó G r a b a l y Modesto P l anas O l i v a , de 22 y 2(j a ñ o s , respect ivamente , ambos labrado
re s , solteros y vecinos de A r t é s , H a n sido puestos á d i s p o s i c i ó n de l a autor idad j u d i c i a l , * 

T I L L A N O E V A Y G E L T R Ú . - S e h a constituido e l nuevo Ayuntamiento ," bajo l a p r e s i 
dencia del s e ñ o r Urnquc r , designado nuevamente a lca lde . L a e l e c c i ó n de tenientes de a l 
calde d i ó e l siguiente resul tado: l ' r i m e r teniente, don J u a n Ven tosa R o i g ; don P a b l o 
C a m p a m d F u i g ; 3.°, don J o s é Caso l las Ba te t ; 4.", don Juan Pu jo l CarbonelT; s lnnico 1.°, don 
Pedro V i d a l R i p o l l ; 3 .° , don R a m ó n .Masan» Soler . Se a c o r d ó ce lebra r una s e s i ó n semana l 
los l a ñ e s , á l a s nueve de l a noche, y en caso de no reuni rse m a y o r í a c e l eb ra r l a de segunda 
convoca tor ia los m i é r c o l e s á l a m i s m a h o r a . E n nombre de l a m a y o r í a republ icana , e l 
s e ñ o r V e n t o s a R o i g hixo constar s u protes ta po r e l nombramiento de a lca lde de r e a l or
den, c o n t e s t á n d o l e el s e ñ o r B r a q u e r que se h a r í a constar l a protesta , pero qne no p o d í a 
d i s c u t i r l e dicho nombramiento por cuanto es un derecho que l a l e y concede a l m o n a r c a . 
Seguidamente m a n i f e s t ó e l s e ñ o r B r a q u e r que a t empera r l a sus actos A l a m á s e s t r i c t a 
neutra l idad, aceptando y haciendo cumpl i r cuanto aco rda ra l a C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l 
m ien t r a s é s t a no se a p a r t a r a , como esperaba, de l a s prescr ipciones de l a ley y del dere
cho , y qne s in m i r a r s i p r o c e d í a de l a derecha ó de l a i r q u i c r a a p r o c u r a r l a s iempre secun
dar c o a todas sus fuerzas cuanto considerase beneficioso p a r a V i l l a n u c v a , ú l a qne e n 
absoluto se debe y A cuyo fal lo se s o m e t í a . 

Duran t e e l a ñ o que acaba do t r a n s c u r r i r se han ver i f icado en e l r eg i s t ro c i v i l de 
e s t a v i l l a l a s s iguientes inscr ipciones: nacimientos, 227; m a t r i m o n i o s , 97, y defunciones, 
~71. E l resul tado del movimiento de p o b l a c i ó n , como puede verse , a c u s a una di ferencia de 
44 individuos ü. favor de l a mor ta l idad , cosa que no habla ocurr ido de muchos a ñ o s k e s t a 
par te . E n cambio , e l n ú m e r o de matr imonios ha aumentado en buena p r o p o r c i ó n . 

S A L O Ü . — A l a l l egada del t ren de m e r c a n c í a s procedente de V a l e n c i a , un pasa jero t e 
a d e l a n t ó , bajando del coche mient ras l l evaba aun a l g u n a velocidad e l convoy, yendo & 
p a r a r debajo del estribo de los coches, siendo a r r a s t r ado s u cuerpo nnos c inco me t ros , 
quedando todo magullado. M u r i ó e n e l ac to . Ident i l icado e l c a d á v e r , r e s u l t ó s e r e l da un 
capa t az de dicha l inea del t rozo comprendido entre C a m b r i l s y Huspi ta le t l lamado J u a n 
V i d a l . 

• C A L E L L A . — E l Ayuntamien to de esta local idad se h a constituido en l a s iguiente fo rma 
A l c a l d e , don J n a n Nico laa Moreu; p r imer teniente de a lcalde, don F r a n c i s c o S a u l a P u j á i s 
segundo Idem í d e m , don J o s é B o l i r a r F e l i o ; s indico, don Mar iano Boronet L l u i s ; suplente, 
don J o s é P í o Z.lobet; concejales : don J o s é Pedremonte Mar to re l l , don F r a n c i s c o N i c o l a a 
T o r r o , don J o s é C a s i l l a r i s C o l l , don Qui r ico T o r r u e l l a F o r m i g a , don J u a n S e r r a P a u s a , don 
Sa lvador Masuut V i l u y. don J u a n F o r m i g n e r a L l a d ó . Acordóse- ce lebrar l a s sesiones k lux 
once de l a m a ñ a n a do los m i é r c o l e s . 

G E R O N A . — S e h a perpetrado un escandaloso robo en l a ca l l e de Abeuradors , l a m á s 
c é n t r i c a y concur r ida de l a c iudad. L a esposa del u n e ñ o del establecimiento en que se c o 
m e t i ó «I á t C h o refiere qne estando en c a m a l i g c m m e n t e indispuesta y c e r r a d a l a t i enda , 
•e le p r e s e n t ó un sujeto desconocido qne, a m e n a z á n d o l a de maer te can un r e v ó l v e r , l a e x i -
Kió cuanto dinero t u v i e r a . L a mujer l e e n t r e g ó naas 300 pesetas qne t en ia guardadas sn 
esposo, y e l desconocido, que se d ió ¡i l a fuga , d e s a p a r e c i ó untes de que hubiera podido da r 
voces de a l a r m o . K l hecho h a sido muy comeutado por l a hora y e l si t io en que se v e r i 
ficó y por l a o s a d í a qne r e v e l a en su autor . 

J 1 0 S T A L R 1 C H . — D í a s pasados e l propietar io del p t r ador L a Cotna tuvo e l honor de 
r e c i b i r l a v i s i t a de dos s i m p á t i c o s cacos , quienes, no queriendo moles tar le por ha l la rse yo 
durmiendo, se obsequiaren á s i mismos con a lgunos k i los de sabrosas but i far ras , un e s p l é n 
dido j a m ó n , v a r i o s paquetes de puros y un par de bocellns de c h a m p a ñ a . Te rminado e l fes
t í n y d e s p u é s de r e v i s a r l a d o c u m e n t u c i ó n de l a casa , l e desalojaron un c a j ó n en e l qne 
h a b l a nueva d u r o » en ca lde r i l l a . E l d u e ñ o lamenta no haber podi 10 sa lndar les y test i 
moniar les sn acendrado a lec to . Desde que t n é t ras ladado de es ta v i l l a e l puesto de l a 
g u a r d i a c i v i l se suceden con Interesante regular idad t a n amenos y edificantes sucesos, y 
como Hos ta l r i ch es obligado punto de v i s i t a de los turistas que p e r i ó d i c a m e n t e sa len de 
B a r c e l o n a por e l l i t o ra l y r eg resan á l a misma por G r a n o l l e r s , d e s p u é s de haber atanado, 
digo, admirado, cuanto buenamente pudieron en l a s localidades del t r á n s i t o , podemos es
c r ib i r seguramente: Se continuard. —Ét corresponsal. 



T E R f t A D A S . — M i e n t r a » «stftltk e i M n d o eoM ftlfinoi com}iafíriroi an U a {Mxfra tdBt te i ds 
cate pueblo e l ¡ a r e n r v i . i y o S a ^ u e r , de F i e u c r a t , t u r o l a desgrac ia de que a l apoya r la ea 
copeta ea u auolu para ( a l t a r uu pe&iisco, Te reabalarn aquel la , i l i s p a r á i i d o i c l e a l tucar lo t 
« a t i l l o a y rec ib i tado lo» dos t i ros e a el v ien t re y en l a cabeza . A l cabo de a l x a n a a boraa 
l a l l e c i í . 

L É R I D A . — E n l a seaión cona t i tu t iva del nuevo Ayuntamien to , el nuevo a lca lde , don 
Pedro Mor, ocup* l a s i l l a pres idencia l y d i ¡o : SeBore» conce ja le i : E a l a pr imera r e a qne 
nie encuentro en estHS andanzas. No conozco es ta cusn, no t ra igo p i o ^ r a m a ; pero y a ana 
e l Gobierno mo ha honrado inmerecidamente con tan a l t a d i s t inc ión , n o m b r á n d o m e a l ca lde 
de L é r i d a , yo , ol aceptar lo , quedo obligado A t raba ja r con todo ahinco por e l bien de L é r i 
da, esperando que todos y cada uno de los Beberes concejales cooperen k l a obra redentora 

Jue T e ñ i m o s obligados a r e a l i z a r como concejales y como buenos veclnoa de nueatra q n e r i -
a c iudad. E n es ta confianza, ocupara m! humilde persona l a presidencia y todo m i aor y 

v a l e r l a i n v e r t i r é sin regateos por el b ica de este pueblo que tanto queremos y deseamos 
ver le feliz y p r ó s p e r o . 

L a s manitestaciones del s e ñ o r Mor fueron recibidas con agrado. L o a representantes d s 
l a s dis t intas agrupaciones que iu tegrnn e l Ayuntamien to dedicaron k l s e ñ o r Mor breves 

Ea labras de s a l u t a c i ó n , mani ies tando que e s t a r í a n de su pa r t a e a cuauto ae refiere i l a 
nena marcha n d i n i n i ' t r a t i v a de los interesas r a u n í c i p s l c s . 

U n a vez se d ió l ec tu ra del a r t i cn lo 56 de l a ley munic ipa l , qne t r a t a del nombramiento 
de tenientes de a l r a ldc , los s e ñ o r e s S o l y So ldev i l a , en r e p r e s e n t a c i ó n de loa m i n o r í a s , h i 
cieron presente que si sus c o m p a ñ e i o s t rataban de e leg i r l e s p a r a a lgi ln cargo, se a b a t a » 
viesen de ello, toda wéi que no a c e p t a r í a n ninguno, puesto que au mis ión en el Aynn tamien -
to, por ahora , no e r a la parte d i r e c t i v a de loa asuntos, aino l a flsealizadora. Se p r o c e d i ó & 
l a v o t a c i ó n mediante papeletas, resultando elegidos por 12 votos contra 11 papeletas ei» 
blanco los s e ñ o r e s s iguientes: 

P r i m e r teniente de a lca lde , don Antonio A g e l e l ; 2.°, don J o s é B a r b o r á ; 3.°, don R a i n ó a 
G r a c ; 4.°, don Manuel .Soldevila; 5.", don Humber to T o r r e s , l i s tos ú l t i m o s s e ñ o r e s protes
ta ron nuevamente de la -de s ignac ión de que eran objeto, afirmando que no renunciaban & 
las Tenenc ias poroue la ley se lo i m p e d í a ; pero qne lamentaban la d e s c o n s i d e r a c i ó n que ae 
habla tenido con ellos y aceptaban las va ra s con t ra so voluntad. P a r a sindico y suplente 
d e s i g r ó i e a l i s s e ñ o r e s don Ignacio S imón Pont l y don A g u s t l ' i E s t i a r t e . L a s sesiones s e 
manales o rd inar ias tendrAn lugar á l a misma hora y en los mismos d í a s ea que se v e n í a n 
celebrando. 

T A R R A G O N A . — S e han posesionado de sua c a r e o s los nuevos concejales, P r e s i d i ó e l se
flor Cobos, e l cua l , d e s p u é s de haberse aprobado el a c t a de la anter ior , di jo que d e b í a g r a 
t i tud á sus c o m p a ñ e r o s que le hablan elcindo alcalde y que d e s p u é s han faci l i tado su g e s t i ó n , 
qne ha procurado insp i ra r en el bien de T a r r a g o n a . D i ó g r a c i a s á todoa, á loa autoridades 
a los entidades, li la l ' renaa y ¡1 los empleados de la C a s a , y se deap id ió de loa concejales 
eon nn abrazo . D i ó la bienvenida á lo» nuevos concejales y m a n i f e s t ó que e l Gobie rao , h a 
ciendo uso de sus p re r roga t ivas , ha l l a nombrado a lca lde de r ea l orden á don Rober to 
Guascb . L a m e n t a que no se hubiera dejado lu e l ecc ión a l Ayuntamiento , como o t r a ve¿ h i 
t o e l Gobierno l ibe ra l . 

E l s e ñ o r Guasch dije que a g r a d e c í a l a d i s t i nc ión de que habla aido objeto, pero qna le. 
causaba sentimiento que el nombramiento no lo hubiese hecho e l Ayuntamiento , tanto más.-
cnanto tiene la conv i cc ión de que h a b r í a obtenido los votos de la m a y o r í a . P o r es ta c i r 
cuns tanc ia dijo oue á la vez se consideraba a lca lde del rey y alcalde popular. R e c o r d ó que 
d e s e m p e ñ ó la A l c a l d í a por l a voluntad de los concejales y esperaba que, como entonces, 
ahora t e n d r á el apoyo de todos pa ra cuanto sea hacer a d m i n i s t r a c i ó n . 

K l s e ñ o r O l i v a p r o t e s t ó como republicano del nombramiento de a lca lde de rea l orden y 

la m a y o r í a , s i bien é s t a l i abr ia deseado ser l a que le confir iera e l honor de e l eva r l e á tan 
honroso ca rgo . 

H l aeflor Montea en nombre de la m a y o r í a nió de la pa labra y e x p r e s ó su sen t imlea to 
por l a conducta del Gobierno, ai bien e l nombramiento ha recaldo en la m i s m a persona que 
a q u é l l a h a b r í a elegido. L o s s e ñ o r e s Pa lomares , Do lmau , Mootserrat , G a r d a y G r a u p ro 
testaron t a m b i é n contra al nombramiento de r e a l orden. 

E l señ ' - r P r a t protesta, no con t ra la r e u l ordeo, ya que e l Gobierno ha hecho uso de una 
facultad que le confiere la ley, aino contra e l hecho de que l a m a y o r í a hubiera acordado 
acapa ra r todns las Tenenc ias de A l c a l d í a , y t n prueba de disgusto abandona el a a lón . L o 
propio hicieron otros concejales, quedando s ó l o v e i n t l d ó a e n e l so lón . 

Se p r o c e d i ó A la e l ecc ión de tenientea de a lcalde, dando l a v o t a c i ó n el s i g í l e n t e r e s a l t a 
do: P r i m e r a Tenenc i a , a e ñ o r Montes: aeguada, a e ñ o r Montserrat ; t e r ce ra , s e ñ o r V i r g i l i ' 

. coa r t a , s e ñ o r Boldú; quinta , s e ñ o r Sole r ; sexta , s e ñ o r D a l m a u . 
,1 P o r 17 votos iueron nombrados s índ icos lo» c e ñ o r e s Ma»só y M o n t a ñ é s . 

Se a c o r d ó que las sesiones tengan lugar los m i é r c o l e s ó v iernes i les seis y media de l a 
Uarde. 
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••« A fin de solucionar el conflicto snsíitédo por los abnslecedáres y expendedores de 

carne, el Ayuntamiento ha decidido suspender por ocho día» el acuerdo de poner en vipor 
«1 nuevo impuesto con que se grava dicho articulo, hasta encontrar una formula de arreglo_ 

VALLS.—El Ayuntamiento de esta ciudad ha elegido alcalde al regionalista don Fidel 
Moragas. 

E í s p e c t á c T x l o s , 
ROMEA.—Pasado mañano se estrenará por la compañía que dirige el primer actor 

Ricardo Calvo el drama en tres actos y en prosa, de don Ricardo J . Catarineu y don 
Pedro Mata, La sombra. Ebta obra obtuvo un gran éxito en Madrid. 

Queda abierto en este teatro un abono á cuatro funciones de jueves por la tarde, á 
precios reducidos, empezando el din 11 del corriente. En dichas funciones se darán 
las obras de más éxito de la actual temporada. 

• • • 
SORIANO.—Tocando á su término las representaciones que debe dar en esta ta 

aplaudidísima y genial transformista Fátlma Miris, celebrará mañana su beneficio con 
un escocido programa del que formará parte L a üeisha. Además estrenará el monó
logo ¿7 Gctribaldino y representará una de sus chistosas comedias con decorado 
transparente. Con las funciones del domingo dará su adiós á Barcelona la gentil ar
tista. 

Crónicas musicales. 
UCZO.-TannhBuser. 

Nuevamente hemos oído en nuestro primer teatro las sublimes melodías de! Tan» 
nhítustr y nuevamente el público -barcelonés ha tenido ocasión de fruir de una exce
lente representación de esta obra wagneriana. 

El cartel era interesante en extremo, pues en ¿I figuraban los nombres de artistas 
tan eminentes como la señora Pasini-Vitale y los cefiores Raventós, Stracciari y Nico-
letti-Kormann. De ahí que en los cuarto y quinto pisos hubiera un llenazo de los que 
forman época y que estuvieran ocupadas la casi totalidad de las localidades. 

De ln Interpretación de la obra principiaré por decir que merece especial aplauso 
el maestro Mascheroni, pues dirigió esta partitura con la severidad propia de la mú
sica wagneriana. No asomaren los macarrones ni por pienso. 
. La parte de Elisabetta estuvo confiada á la señora Pasini-Vitale, 'quien con sus ex

cepcionales dotes artísticas dió á este personaje un relieve admirable. En las dramá
ticas escenas del segundo acto y en la hermosísima plegaría del tercero tuvo momentos 
tan fe ices que dif/cilmente encontraríamos otra arti-ia que la igualase. Ella es, sin 
duda alguna, la ideal Elisabetta que Wagner creara. Wagncr indudablemente escribió 
la obra para ella. 

Fué una verdadera creación la par'Jcella de Tannltlitiscr en manos del señor Ra
ventós; nuestro paisano con su grandioso temperamento artístico y su bien timbrada 
voz dijo su parte espléndidamente y adaptándose por completo ú los cánones wagne-
rinnos. Los lieders del primer ocio, el diifcil Pietú di mé del segundo y el rácenlo del 
tercero fueron los fragmentos en que rayó á mayor altura nuestro eximio compatriota, 
sobre todo en el raconto, que lo dijo tan propio y excelsamente que sin vacilación al-
Suna podemos consignar que anteanoche fué para nosotros la primera audición del 
mencionado fragmento. - -

E l señor Stracciari, en su papel de Wolframo, tuvo ocasión de lucir con gran maes
tría sus elevadas cualidades de cantante y de actor. En el canto del certamen fué ob
sequiado con una imponente y espontánea salva de aplausos que le obligaron á bisar 
el antedicho fragmento. No obstante, según mi opinión, el notable barítono en el can
to de la Estrella abusó de los calderones y rilardandos, cosa que mixtifica el estilo 
•wagneriano. Todos sabemos que cada compositor tiene su propio estilo, y que, por lo 
tonto, hay una diferencia inmensa entre Wagner y Donizzetti. Y usted, señor Stroccio-
fl, imprimió al canto de la Estrella un estilo como si fuera una romanza donde el artis
ta pueda dar suelta á sus gustos predilectos, listo no quiere decir que en los restantes 
pasajes de la obra el susodicho artista no estuviera á la altura de su bien cimentada 
reputación. Lo estuvo sobradamente. 
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El señor Nicolettl-Kormann dijo con suma perfección todas las frases de sfi pape ? 

de LandsJravio y la señora Ranz cumplió como debía en su parte de Venere. 
Los coros, por esta ve¿, con su buena labor acabaron de completar el buen conjun

to de la ejecución, asi como también la orquesta. 
En una palabra, hay que oír el Tannhüuser. 

ALARD. 

Crónica internacional. 
La inlcmnción íranco-inglcsa en Trípoli. 

Ninguna potencia europen ha reconocido á Italia la anexión de Trípoli, que anunció 
4<ta formalmente hace cosa de un mes. Ni siquiera AlcnanÍ3 y Austria, unidas á ella 

r una alianza, le han reconocido la propiedad del territorio ocupado. Antes por el 
contrario, dos de las potencias adversarlas de la Tríplice aca&m de intervenir en Trí
poli, apoderándose de territorios que Italia consideraba, después de la anexión, como 
indiscutiblemente suyos. De manera que aun en el caso de que Italia obtenga con la 
-amisión de los turcos y el reconocimiento de IJS potencias la propiedad de los terri
torios ocupados, éstos habrán sufrido una merma considerable. 

La ocupación del extremo Sur de Trípoli por Francia y del extremo oriental por 
Inglaterra convierte las tierras turcas en posesión de tres potencias europeas. La 
maniobra Italiana ha hecho salir de su actitud espectativa á Francia é Inglaterra, Im
pulsándolas á consumar un acto del que se habían abstenido mientras Turquía fué 
dueña de aquel trozo de Africa. Desde hace tiempo Francia reclamaba toda la región 
del Mediodía de Trípoli donde están enclavados los ricos oasis de Djanet y Bilma, Im
portantes especialmente porque dominan los caminos que conducen al valle del Niger 
y á los territorios del Tchad. Lo» turcos no habían querido reconocer jamás la pretcn-
iún francesa y últimamente enviaron á aquellos oasis tuertes contingentes de tropas 

i)ara prevenir cualquier dolpe de mano. Francia, á la cual había reconocido Inglaterra 
derechos sobre los territorios citados, conüó el asunto & la diplomacia, logrando la 
neutrellzación de los dos oasis. 

Así arregladas las cosas de una manera al parecer definitiva, vino la ocupación Ita
liana, cuya primera consecuencia fué la concentración de todas las fuerzas turcas al 
Norte de Trípoli para Intentar detener el avance del Invasor. Los desiertos de Djanet 
y Bilma fueron desamparados y Francia juzgó llegado el momento de apoderarse de 
Ins tierras que acaban de ser formalmente neutralizadas. Pretendiendo que con la re
tirada de los turcos los caminos y los medios de comunicación no ofrecían garantías de 
seguridad—siempre el mismo pretexto—, las tropas francesas han ocupado los oasis 
de los que nadie les hará ya salir. 

La ocupación Inglesa tiene una importancia aun mucho mayor. Si el acto de Francia 
ha producido en Italia un gesto de contrariedad, el de los ingleses ha provocado una 
irritación vivísima, porque el avance de éstos está destinado á disminuir el valor estra
tégico de Trípoli. Las tropas egipcias-que, como es sabido,dependen déla Administra» 
olón inglesa—han invedido el territorio tripolitmo por autorización del sultán de Tur-
c|uía, en virtud de un Iradé Imuado por éste como soberano y dueño de las tierras enya 
anexión pide ¡talla. Los egipcios-léase Ingleses—han acogido con jubilóla concesión 
del sultán y se han extendllo n di menos que unos trescientos kilómetros a lo largo de 
la costa de Trípoli y de una pane correspondiente del interior, dilatando la frontera 
occldemal de liglpto en detrimento de la que pueda ssr mañana coló la ó provincia Ita
liana. Italia no ha tenido más reme i b que cruzarse de braz s y contentarse con la pro-
est , pues detrás de los soldados egipcios están los acor izados Ingleses. 

La ocupación de aquella parte de I rípoll por los Ingleses era cosa prevista desde que 
los Italianos desembarcaron en las provincias turcas. Cuando la escuadra italiana esta
bleció el bloqueo á lo largo de la costa trlpolitana, Inglaterra protestó de que se man
tuviera frente á los territorios que ahora acaba do tomar el ejército egipcio. Italia reti
ró sus barcos de aquella parte, diciendo que había cometido un error geográfico, y 
limitó el bloqueo é condición, no obstante, de que, terminado la guerra, fuera rectifi
cada la frontera egipcio-trlpolitana de común acuerdo entre los Gabinetes de Roma y 
Londres. Pero ha venido luego el iradé del sultán de Turquía dando á Egipto la pose
sión de las tierras tan diligentemente ocupadas, y la situación se ha alterado notable
mente. La concesión del sultán tendrá como priinera consecuencia asegurarse la slm -
p atfa de Inglaterra y tal Vez su consentimiento para que las trooas turcas de Trñoll 
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pocdtm continuar recibiendo refuerzos y pertrechos de guerra á través de la frontera 
ogipcia. 

E l territorio ocupado por Egipto, y por consiguiente por Inglaterra, es de nna 
Importancia estratégica de primer orden, pues comprende el admirable puerto natu
ral j fondeadero de Akaba-es-SolIum, el más á propósito de la costa tripolitana para 
ser convertido en estación naval formidable. Este puerto está llamado a ser el rival 
de Tobruk, situado á pocas millas más al Oeste y que los italianos proyectaban 
convertir en un nuevo Ciibraltar. Los peritos consideran que Tobruk quedará inutili
zado en cuanto SoIIum sea puesto en condiciones defensivas y ofensivas por los In
gleses. Mientras aquél ofrece á los escuadres de guerra un fondeadero de 35 pies, 
SoIIum mide unos 50, constituyendo la mefor rada de la costa de Trípoli. De modo 
que Inglaterra se ha adelantado una vez más ú los acontecimientos, asegurándose 
otra base naval en el Mediterráneo capaz de reducir á la menor expresión el valor 
estratégico del trozo de costa africana ocupado por Italia. 

No be dicho, pues, sin razón que las dificultades de ésta en Trípoli son grandes 
y algunas, como las que acabo de reseñar, irremediables, 

E . DÍAZ RETO, 
Y* París 26-XII-91I. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A » 
L a IVxgJMfo <íe Sun Jci/.a», por Emilio Salgsri (colección de Viajes y Aventuras ) . 
La casa editorial Mancci, de Barcelona, continuando la publicación de las obras escoc'' 

das de Salgari, acaba de remitirnos los seis primaros cuadernos de L a Venganza de San-
dokan, interesante obra qne, como las anteriores, está llamada á conqnUtar 2a predilec
ción del público. SQ traducción, esmeradísima, está hecha por el veterano escritor don Al
indo Opisso. 

Son especialmente recomendables las obras del ilnstre narrador italiano porque pneden 
llegar á toda clase de lectores, que hallarán en «lias grato solaz y curiosos conocimientos. 

Los obras do Salgari, que son laa IDAS propias para figurar en las bibliotecas déla juven
tud y las da Ateneos y otros centros de cultora, se publican semanalmcntc por cuadernos de 
32 paginas de texto y ana ó dos ISminas sueltas de los mejores artistas. 

L a Vengaxsa de Saudokax tendrá doce cuadernos. 
Cub* en Europa,—Memot recibido el número 41 de dicha rtvista ilustrada, que ve la Inr 

en Barcelona. Es verdaderamente selecto. La hermosa publicación cnbann corresponde 
dignamente al favor qne le dispensa el público ásf en Europa como en América, por donde 
alcanza ya muy profusa circulación. Revista de carácter principalmente económico, pone 
á sus lectores al corriente de lo qne es Cuba en el orden mercantil, agrícola é industrial. El 
nUmero de referencia contiene graa copia de datos estadísticos demostrativos de la potea-
cia económica del país cubano. 

La revista Cuba en Kuropa hace resaltar todos los progresos realizados por ol país cu
bano desde que se constituyera en nacionalidad independiente. He aquí el interesante su. 
mario del último número de Cuba cu Europa: Lo que es Cuba: Garantías que ofrece ni ca
pital extranjero, por el doctor Fernando Escobar.—Cnba y las naciones hermanas, por el 
doctor Fernando Ortiz.—Las nuevas proposiciones de Espilla para el modMS vivendi co
mercial coa Cnba.—La Marina Nacional Cabana, por Emilio G. del Valle,—Cuestiones lite
rarias cubanas, por el doctor Felipe Iznaga.—Cnbayel Canal de Panamii, por el doctor 
Francisco Carrera Jústiz,—El modus v.veudi bispano-cubaso: Las bases estadísticas de la 
propuesta de Coba,—Vida cubana. 

Cumple esa revista admirablemente la misión que se lia impuesto de dar & conocer á la 
joven República cnbana. A este fin publica, á más de artículos muy valiosos, informaciones 
gráficas notabilísimas. Cuba en Europa continúa obsequiando á sus favorecedores con na 
primoroso A lbum que contiene más de cien vistas cabanas. 

Hemos recibido los cuadernos 33 y 39 del A t l a s P e d a g ó g i c p de E s p a ñ a , obra do grande 
utilidad para el estadio práctico y completo de nuestro sucio', publicada por la casa edito
rial de Alberto Martin, de Barcelona.Cada cuaderno compone de an mapa de IR provin
cia tirado * nueve colorea para qae se distingan A simple vista las divisiones indicíales, y 
de cuatro hojas numeradas; corresponde & los partidos judiciales y Aynntamientos, estando 
lot nombres do ístes únicamente marcados con la inicial; los tres mapas restantes son com
pletamente mudos, el segundo es igual al primero, pero en ¿I se han seprimido las iniciales; 
el tercero corcesponde ü ¡as vias de comunicación (ferrocarriles y carreteros^ y el cuarto & 
los sistemas orográficos 6 hidrográficos! y está impreso á dos tintas. 

El cuaderno Us corresponde & la provincia da ¡Málaga y el 39 á la de Teruel; este cnader-
so, lo mismo qne los sucesivos, llevan una hoja más con la descripción de la provincia, ha
biéndose suprimido ésta del dorso de cada mapa. 

El precio de cada cuaderno es de cincuenta céntimos de peseta. 
Los pedidos de dicha obra pueden hacerse en las librerías, centros de snscripcioacs ó al 

ed:tor.Al>'írto .Vi*'tía . Consejo de Ciento, 140, Barcelc-



L« pnitoleem UttiverSMl fluatraO*, que con é x i t o « i e m p r e c rec ien te p u K l c e n los ed i t e» 
r e » de tt tm ciudad Montaner y S i m ó n , acaba de r epa r t i r á sut i u i c r i t t o n s el ú l t i m o tomo 
de l a serie del presente ario, que es e l grandioso poema Ti rg i l l aoo £H<-írffl, t raducido 
por e l a c a d é m i c o que fué den Eugen io de Ochoa , y c u y a t r a d u c c i ó n es u n a de l a s m á s no
tables , s i no y a l a m á s excelente , da l a s muchas que en r e r s o y prosa , y en d iversos idio
m a s , se han hecho del p r r fcc t l s imo canto del Cisne de Mantua . 

E J ú l t i m o n ú m e r o de L a I l u s t r a c i á n A r t U t ca publica numerosos g r a b a d o » . En e l t ex to 
»e Inse r tan una c r ó n i c a de la condesa de Pardo B a z á n , un cuento de D r e r e t ó n , I l u s t r ado 
por S a r d á ; va r ios a r t í c u l o s de actualidades y l a c o n c l u s i ó n de l a nove la de Georges Dotn-
bre E l tn ig ina de la c a t e de Cass in i , con i lus t rac iones de F a n r e t . 

Alrededor del Mundo publica esta semana , entre otros, lo» s i g u i e n t e » a r t í c u l o s , en s u 
m a y o r í a profusamente i lus t rados: 

Al rededor del M u n d o . — C o m i d a » vege ta r i anas e r n d a s . - D o s c i e n t o s m i l d u r o » por un á l 
bum de a u t ó g r a f o » . — L o s á n g e l e s de l a Nochebuena i t a l i a n a . — L e y e s t i r á n i c a s modernas , 
f o a t a i e » de t oda» p a r t e » . — P o r T i e r r a San ta : E l U t r de G a l i l e a . - E l descubrimiento d e l 
c loroformo.—Bodas pe r sa s .—La Nochebuena y e l t e r m ó m e t r o . —Loros anunciadores.—Neu
m á t i c o s iniperforables .—Vestidos marav i l l o sos .—Aven tu ra s r a r a s de cuadros (Obras de 
a r t e robadas , nauf ragadas y repar t idas) .—Venenos que tomamos á d i a r i o . — L a N a v i d a d 
em S e r v i a (Cerdos en v e r de pavos) .—Un r i v a l del radio.—Gente que no sabe c ó m o g a s t a r 
e l dinero.—Un f e n ó m e n o de las p e n o r a c i u n e » te r res t res . — E l San N i c o l á s de I l e l a a d a . — F l e 
chas p e o r e » que b a l a s , — L a a r m o n í a de los c o l o r e » , — L a c a s a del s i lencio.—Una p e r r a 
operada. 

B a j o una pr imorosa cubier ta o r ig ina l del ce lebra lo a r t i s t a G i l i y R o l g aparece e l a ú m e " 
ro de A ñ o Nuevo do la hermosa r e v i s t a mensual Hojas Selectas, qae con él ha entrado en e l 
u n d é c i m o de sn p u b l i c a c i i n . As i en su parte l i t e r a r i a y a r t í s t ica , como en l a de p r e s e n t a c i ó n 

'editorial puede af i rmarse sin e x a g e r a c i ó n que se ha l l a á l a a l t u ra de l a s g r a n d e » pnblicucio-
cro» a n á l o g a s ex t r an je ra s . He a q u í un ex t r ac t e : 

E l parque x o o l ó p i c o de Nueva Y o r k , por J . B . van B r u s s e l , con doce g r a b a d o » . — L a pu
ñ a l a d a de Pedro V i l l e g a s , por A . P é r e z N i e v a , con do» dibuios de N. Méndez Br inga ,—Man-
j a r e » e x t r a ñ o s de diferentes pueblos del ulobo, por Jacobo B o y e r , con v e i n t i ú n grababos. 
! lo ras de lucha , novela de a a t a ñ o , por R a m ó n A . Urbano C a r r e r e , con cuntro dibnios de 
C a n o s V á z q u e z impresos á d o » c o l o r s .—Lecc ión de danza , m i n u é , con un dibujo de A p e l e s 
M e s t r e » impreso ft cua t ro t i n t a » . — ¿ N o c h e b u e n t ? , por Lui» G a b a l d ó n , con t res dibujes de 
C C o r n e t . — L o » a g u a d o r e » de L i m a , por R i c a r d o P a l m a , con t r e » dibujos de Ape les Mes
t r e » . — R i c a r d o W a g n e r . por Alfredo Opisso, con un re t ra to y do» dibujo» de J . P e y . — S a n 
C r i s p í n y e l diablo, rondal la popular, con do» dibujos de A p e l e » M e » t r e s . — I n v i o l a b l e , p o e s í a 
de J u l i á n de C h u r r a s , dibujo de O. Junyent . impreso en c u a t r e c o l o r e » . — L a modif icac ión del 
calendario, por 1". K a h o l a , con cuatro dibujo» d* R . Opisso.—Publ ica , a d e m á s , la» a c o s t u m -
.bradas secc ione» de ac tual idad, e tc . 

G e o g r a f í a Generaf df Cata lunya . - E n lo» cuadernos 181 á 184 se prosigue la d e » c r i p c i ó n 
del pa r t i do j ad íe lo ] de V a l l a , h a c i é n d o s e un estudio completo de S a n t a » C r e u » , CUTO monas 
t e r i o T a profusamente i lustrado con hermosas f o t o g r a f í a s . 

L o i ' pedidos de dicha obra pueden hacerse en l a s l i b r e r í a s , centros de susc r ip r io res n i 
edi tor AMberto M a r t l u , Consejo de Ciento, <40, B a r c e l o n a . « " « 

t lustrt iCi i Catalana.—VahXica, un hermoao re t ra to á doble p lana del malogrado escr i to 
M a r a g a l l , ik ' ter tsante por todos c o n c e p t o » . 

L a » n o t a » de ac tual idad completan este n ú m e r o , cuyo , texto firman lo» s e ñ o r e s M i g u e l 
S . O l ive r , C a r t o » de l or tuny, J u a n A r ú » Culomer y m o s é n N a v a r r o . 

Atteuo ir««¿o.—Iil ú l t i m o n ú m e r o d - esta interesante p u b l i c a c i ó n madri lef la . a i u t a n 
popular se h a hecho en toda E s p a ñ a , es pr imoroso. H a 

Todos los suceso* do actual idad, a s i de c a r á c t e r nac ional como ex t r an j e ro h á l l o n . » 
reg is t rados g r á f i c a m e n t e en las p á g i n a » de tan selecto p e r i ó d i c o . - " " H n s e 

E l texto e» e s c o g i d í s i m o . Lo» e s c r i t o r e » h i s p a n o » de m á s renombre cont r ibuyen con au 
as idua c o l a b o r a c i ó n á los grandes é x i t o s de Nuevo Mundo. ' " "u 

Mundo Grdfico.—Interesante por su ampl ia imfo r r aac ió i , de lo» sucesos de actnaHdBd „ 
por »u a r t i » t i c a con fecc ión es e l n ú m e r o ul l imuineute puesto á ta vea t a . y 

B n suplemento ex t raord innr io publica do» magnificas f o t o g r a f í a s de la» c o n l e r « n r ; o « 
« o b r e Marruecos , estreno d̂ - 11 ó p e r a Resurrecc ión en el teatro R e a l , »uicidio de l a b W l l . H . 
n a M a r i a Ajenjo y o t r a » nota* de l a actual idad madri lef ia . E n l a s p á g i n a s de l ec tu ra nnbl i . 
c a hermosos t rabajos l i t e ra r ios de p o p u l a r e » firmas y notas g r á f i c a s de g r a n i n t e r é s . 

H a n l l egado á nues t ra r e d a c c i ó n los cuadernos 182y 188 de la G e o g r a f í a G e n e r a i d * 
C a t a unya, que publica l a casa edi tor ia l de Alber to M a r t í n , de B a r c e l o n a . 

E n lo» expresados cuadernos t e rmina la d e s c r i p c i ó n de T a r r a g o n a e l s e ñ o r M o r a r a T « ñ . 
gne l a a g r i c u l t u r a e l »eñor Maspon» y C a m a r a s a , conteniendo infinidad de f o t o g r a f í a s . 
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D u r a n t e e l pasado mes de Dic iembre e l Ig-ualatorio M é d i c o í a m a c é n t i c o L A P R E V I S O 
R A b a faci l i tado los s iguientes se rv ic ios f ú n e b r e s & igualados fal lecidos: 

D o ñ a M a r í a So la re , l a l l e c i ó Neptuao, 39, J.0, 2.*, G r a c i a , 
D o ñ a Clot i lde Ba l l e s t e ros , P e l i g r o , 97, t ienda, G r a c i a , 
N i ñ o Pab lo G a l i a n a , ca l l e de S a n t a C l a r a , 17, 4." 
S e ñ o r i t a P i l a r F e r n á n d e z , fa l lec ió e n e l edificio de l a A d u a n a nac iona l de l paseo de 

(¡Colón. 
D o ñ a A n a N a v a s , B o r r e l l , 5 1 , 1 . ° , 2.*, f a l l ec ió e l 17 Dic iembre , 
D o n J a t e e J a n e r , F o n t o v a , 12 ,1 . ° , I . " , S a n M a r t í n . 
B a r t o l o m é K i g o t , A l i a d a , 11 ,2 . ° , W 
D o ñ a P i l a r J o v a l , f a l l ec ió en l a ca l l e S a l v á , 32, 2.°, 3 . ' 
D o n l o s é Mora les , Camel i a s , 21, to r re , 
D o n Manuel A g u i l e r a , P a l o m a , S ,3 . ° , 3.", pnra i n d e m n i z a c i ó n . 
E s t a s e r i e de se rv ic ios prestados por L A P R E V I S O R A demuest ra una vez m á s e l exac to 

cumpl imiento de este Igua la to r io , e l m á s ant iguo de Ba rce lona , domicil iado en l a ca l l e de 
M E N D I Z A B A L , 24 ,1 . ° , 2.* 

Después del natural retroceso producido por el corte del cupón, tienden los cam
bios & reaccionar, como pudo observarse en la sesión de ayer tarde, en la cual la coti
zación dió muestras de confianza en virtud de hñbcr pasado unos cuantos días sin li
brarse nuevos combates en Melilla. La plaza de Madrid llegó á alcanzar el entero en 
la cotización de Interior, y la nuestra, con todo y manifestar cierto eptíraismo, no 
llecó á experímentnr tnnlo alborozo. 

He aauf el resultado d la sesión: 
Interior, fin de mes, 84 yi, 90. 92, 95, 95, 93, 95, 96, 93,92 y 84'91; contado, gran

de. SS'OO; pequeño, SS'IG, 30, 55, 40, 55 y 85'50: Amortizarle. 5 por 100. serle A, 
101'30; B, 10r20. 

Nortes. 98'50, 55, 60. 70, 75, SO, 90, 85 y QS'SO; Alicantes. 95'40,45. 35, 40. 50. 45, 
55 y 95 40. 

A o o l o n o B variaB,—Andaluces. 68*75, 70 y 58'80; Río de la Plata, 99'5C 
Cambio 
anterior. 
*6*00 Títulos Deuda Municipal. 

* > » 
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. 9:.'85 
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' ».,«5) 
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. «8 '50 
, ^ • 0 0 
100«16 
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69 no 

|01'Ó5 

; ? 5 ' i 5 
67'üO 

, 63'26 
: >8 7o 

79.75 
104 50 
104'Sü 
»6'S0 
96'í,o 

O B L i I C S - A - O l O N - K S 
19D3-9(M-905 4 l i 2 

1906 1 , 4 I i 2 
J907 . . . . . t i . * l l 2 

R e f o r m a ¡90a 4 Ii2 
Mayo 1899) E n s a n c h e ) 4 l i 2 
A b r i l 19U7 ( £ n s a n c h e j 4 1(2 
de S r r i á . . . . , , , , » 4 T l S 

E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . , . . . . . 4 3i2 
C é d u l a s B a n c o Hipo tecar io de E s p a ñ a . — 1 á 288,320. . . . 1 > 4 

» 
n 

Pne r to de Me l iUa v Chafnr inas .—1 a l 8,353 
Nor te de E s p a ñ a , pr ior idad B a r c e l o n a . . t • • • • • , 
N o r t e de E s p a ñ a . L é r i d a á R e u s y T a r r a g o n a , (acciones adher idas) . 
Nor te de E s p a ñ a V i l t a l b a Segov ln - l A 53,000. cantidades p e q u e ñ a s , 

» cspec in les A l m n n s a V * y T . M a l 163.000, cant idades peqs. 
» H u e s c a á F r a n c i a v ot ras l l n e a s . - l á 153.000. cantidades peqs. 

M i a e s S . Juan Abadesas ga ran t id , n o r t e , cautidades p e q u e ñ a s . . . 
r a r r a s r o ñ a a B a r c e l o n a v F r a n c i a caut iuades p e a u e ñ n s . 
Madr id Z a r a g o z a A l i c a n t e A r i z n s a 1 a mcuuu. cantidaaes peqs. 

u » » serle B . - l a l 150,0(10. cantidades peque. , 
» « » ser ie C . - l a l 150 000. cantidades peguefia. 
a » ser le O . - l (V 1 DO/i'.'O.cant idades p e q u e ñ a s 

R e u s á R o d a , cant idades peaueftas 
A l m a n s a . V a l e n c i a y T a r s a g o n a , no aober idas .canUdaaes peqs. . 

» » >• adher idas , cantidades p e q u e ñ a s . 
Medina á Z a m o r a y Orense & V i g o , e m i s i ó n I8SU..1 ¡1 55 011c. 

í » » » » 1803,-1 á 50.000. , 
» » pr ior idad—sene t i y H —1 ft 84,903. . 

Madr id , C&cereB P o r t u g a l - s e r i e l . " - ! 4 20.000. . . . , 
* » 2 " - l 68,000 . , . . . 

» » » S . » - l *10 .00ü . . . . 
10,101 a l 18,000, todas l a s centenas imoares 
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Dinero 
gi'-s? 
94*87 
91'67 
S^SO 
97-Oo 
95'75 
V9'&J 

lü0 '2> 
lü^ÜÜ 
V>7'50 

83 5o 
79-00 
SS'OO 
96 73 
9i.«12 
8 l ' / 5 
SS'12 

l t 4 ' . 5 
m ' d i 

94,76 
S4'15 
56'7ó 
63'-'5 
77*62 
43*50 
43 '5J 
I S H S 

104*50 
104'¿0 
so'5U 
96'50 



94 . 
VI' 5 

94'00 
7 ' O 
••S'iO 
9 • ft 

1 'Sd 
lOC 5 
7 ' ñ . 
05' n 

lOS-OL' 
K b ' ó » 
115' 5 
lUS'íñ 
106' . O 
103' 5 

V M c t > . * t w r i a B » , Z . " h i p o t 6 c « . — I « l 10 000 t * l l l l l • 
Olot á G e r o a t t . - l Í 5 0 0 U . . . . . 4 
L'ompafiia ( i enorn l He l ' r a n v l a » . — 1 a l I B 000 4 
C o m p a ñ í a T r a n v í a Ba rce lona ft S . A ñ o r e s v e x t e n a í o a e s . - - ! á 4,000. 4 
Coitip -rtia H a r . d o n e s a de m e c m c i i i a a - 1 ul 15,(;00cantld peq» . . 5 
C o m p a ñ í a Barce lonesa de l í ' e c y i c i J a d . — 1 a l ÚJWii . . . . . 4 
C o m p a m a Tra -a t l f t n t l ca—Nnmeros 1 a l W,«HX) 4 
Cana l de U r e t . - t n i 28000 c a n t i d a d * » pe un . . , , . v a r i a b l e 
Sociedad C e n c r o i A s P U Barce lona .—J a i S.ouj 3 

i >. " » » 1 al 5 000 4 

Z'-O 

99'50 

J01 2S 
^li'üll 
9o'0« 

4 \ \ l 
^ W 
4 

4 H Z 
4 l g 
4 l l 2 
4 1(2 

4 112 

6 
5 

4 I i 2 
, & % 

4 
4 l l ¿ 

94*25 
94'Ja 
96'5(j 
9 ' , 0 
92-75 
94'ÍIH-' 

100 00 
100'25 
78'1 O. 
95'UO 

104'DO 
f05 '0J 
•Oo'OO 
«OS'Si 
1Ü5'50 
Í 0 J ' ¿ 5 
nll 'UU 
92'50 
y7'un 

) i i4 'nn 
9 ' 6 
9 ' ' 75 
9*7» 

101'25 
92 00 

Monedad Hul ' i r a bapirftola, n m e r o » i ,•,] ;•, OOQ. 
c o m p a ñ í a o e n e r a i l a b n c o a da f i l i p i n a s . . . . , , 
• . c n e r a l A a u c a r e r a de l í spaf la . 1 a l 140,000 . . . . . 
C o m o a ñ l a Asfa l tos Asland.—1 á 6.000. prefcrentca. . , 
Puerto de Barce lona , r w a . — t a l lo'ouu. . . . . . 

" " 1 9 J 8 . - 1 a l 10,000 
• " c . r . i i l a c i ó n 1909.-10,001 á 16,000 . . 

'« '' • 1910.—I(,,(X(1 á ^ , 0 0 ü . . 
" " l y i l . — - ^ , 0 0 1 6 28,000 . . , 

Puer to de T n r r u n o n a . Ser ie A , l a l 3,579 
S v u e d a d AHÍ nii. ia ' t ° l T ib idubur .—i a ;•. • 0 ' 

Comoa l l l a redantes E b r o - l i o n o i pref .—l á 60,000 , . . , 
.-Ncdo i^ociedau »ii i -uman^i ia . )—1 a i ^ ,1 .» . . . . . . 
•-nei»d»d C » t a l » n » * ' n m ^ « m por rÍKS—I a l f>,0O0. 
Komento Obras v Constrnccionei-no nuiotecaoar .—1 ¡x 5.000.. 
c o m p a m a coenea v A n l o m o v i i e s . — i a l 2.UO0. . • • . • 
•Siemens SehucKer** Indus t r i a l í l é c t n c ü . - I ft ?,(H)Ui . « i 
Sncindad V a l e n c i a n a de E i u c t r x i d a d . — 1 ni 1 . • . • 
N a v e g a c i ó n t I ndus t r i a . — I al 2 000 
Sociedad "Carbones de B e r g a . 1 A 8,00(1 

Madrid.—Interior, ebrifi o. 84,55i hh de m**, S4 '97 y SS'Oüj A m o r t i z a b l e , l O l ' S O ; 
B a m o d c EÜI a iü . , i ¡ ¡ riibiKilcra,'Jb'JTX). — C u r r e : I n t e r i o r . 85'00; F r a n c o s , 7'95; 
L i V !''20 

P a r l a , — E x t e r i o r 9r.'47, f5 y9S' ¡7; t ridalnceS. 26fi y 268; N o r t e s , 422, 425 y 422 ; 
A l l c u i u e s , 411', 4 n i y 41 i ; R e n t a f r a n c e s a , 94*51; R e n t a r u s a , IDS'OOj C o r . s o H d i i d i n 
g l e » . 77' 18. 

B o i a i n a a l a noche.—Interior, .S4'95 d ine ro ; N o r t e s , 96'85 operac iones ; A l i c a n i 
tes , 95*46 o crm-i<>ne>. 

G l r o i . - t r a n c o s . S'Ofi; I Ib ras , S f ' í o . 
c u p o n e s . — i n t e r i o r y A m o r t l M b l c . vencimiento \ ¿ O c t u b r e y 15 Nov iembre 1 9 1 1 ; 

21 oor 100 daflo. 
O r o . — c e n t e n e s A l f o n s o , «Wl po r 100, i s a D c I i m ? , lOT.á, O n z a s , 7 '55 C u a r t o s do 

onza, i ' o , Droi p e ü u e i l o , , ; i ' . ) i . . 
P l a t a . — P r e c i o s i<»ri- icntcs de í i n a . B a r c e l o n a , a e 102*60 á 102*75: P a r í s , á M'50; 

L o n d r e s , á 20 313-
í_ O ÍNi J A 

I r i g o o . — S ó l o rc!<ii!nr r e s b l t ú u sc^tCn coi i que se i n a u g u r ó a y e r e l aflo u iguero , 
H a b i u muchas Ofertas y bflcníi pa r t e <le e l l a s de p a r t U a s disponibles ' , y por m á s que 
los p rec ios np e ran c a r ó s ^ no l u é pos ib le l legar á o t ras op-;ri :ciones que & l a s s i 
gu ien tes : ; 

A r é v a l o y M e d i n a del C a m p o , s u p e r i o r e s , ú 41; O r t i g o s a , á 40 114; R o a y B e r l a n -
ga , é 39; C a m p a n a r i o y C a s t i l l a , ú W reales*^ anega e s t a c i ó n de embarque . E l mercado 
animado, s i b i f n dent ro los p rec iu s a n t e r i o r e s , A t ipos m á s e levados no s e r í a pos ib le 
c o l o c a r un solo v a g ó n . 

A r r i b o s durante IJS d í a s 1 y 2: D e t r igo , 149 vagones; 4 de h a r i n a ; 7 de c e b a d a ; 
o d e aven* v ! " • > m a i z . 

H a r i n a s . — E x t r a Wencasuperior, de 15 l i 4 é 16 li2;extra c o m e n t e , de 14 5i4d 
15; s u p e r f i n a » , de 14 I i 4 & 14 1|2. N ú m e r o 3, de 15 á 13112. E x t r a f u e r z a eupe r lo r . 
á 18; e x t r a co r r i en t e , d e 17 a 17 1M, N ú m e r o 3 , á 15 pese ta s los 41,600 k i l o s . 

MoT^mUrnto d e l I 
2 E n e r o : E m b a r c a c l o n a a l l e g a d o s d e s d e o. a m a n e c e r . 

De P a l m a , en 12 horas, vapor-correo « M i r a m a r » , de 950 toneladas, c a p i t á n E s t a r a l l a s 
g n ca rgo ge ne ra l y 44 paaujeroE.—De Capdepera , en 2 d í a s , pailebot t S » n B a ' t o ' o a i í » , 
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36 toneladas, c a p i t á n G a r a a , con efectos. - D e I s c h i a , en 8 d í a s , b e r g a n t í n (yoleta n r u g n a y o 
• M a r í a » , de 1,143 toneladas, c a p i t á n Ol ivé , en l a s t re .—De C a r J i l f , en 12 d í a s , vapor i n g l é » 
«Card i f i an» , de 609 toneladas, c a p i t á n T o m a s , con 1.218,201) k i logramos de c a r b ó n m i n e r a l 
a Stevenson, Romero y C o m p a ñ í a . - D e Aramon te , en 8 d í a s , vapor « R a m o n i t a » , de 63.; 
toneladas, c a p i t á n Bi lbao, cea ca rgo genera l —De Nueva Orleas y esca las , en 22 d í a s , v a -

Eor i B a l m e s » , de 2,345 toneladas, c a p i t á n Morel la , con ca rgo genera l ,—De M a h ó n , en 14 
oras , vapor-correo ••Monorquin-, de 5ül toneladas, c a p i t á n Car - lona , con ca rgo genera l y 

"-4 pasajeros. De Cardiff , ea 11 dfas, vapor «Mano» , de 1,306 toneladas, c a p i t á n O r t i r , con 
c a r b í n minera l á l a orden. - D e Gl jón , en 20 d í a s , vapor « A n t o n i o de S a t r i i s t e g u i » , de 1,580 
toneladas, c a p i t á n M u ñ o z , con c a r b ó n . 

X 3 0 B 1 3 a . O l i a . C 2 O B ' 
P a r a M a h ó n , vapor-correo cMenorqufn» , c a p i t á n Cardona , con e f e c t o s . - P a r a Bona ' 

•vapor «Ria j a» , c a p i t á n Mas con Idem.—Para Keraando Póo , vapor-correo • Ciudad de C a ' 
di»», c a p i t á n F r a n c o , con Í d e m . — P a r a P a l m a , vapor-correo « R e y J a i m e I I» , c a p i t á n Pujol» 
con Idem — P a r a G é n o v a . vapor a l e m á n «Cet^au, c a p i t á n T o m a s , con í d e m . — P a r a A g u i l a s . 
Tnpor « D e n i a » , c a p i t á n V'i lar , con idem. -Para la mar , vapor «Mercé» , c a p i t á n Soler, in 
s u eqnipo,—Para l a mar , vapor «Kelvin" , c a p i t á n Zuluota, con su e q u i p o , - P a r a H u e i v a , 
vapor « C a r o l i n a £ . de P é r e z » , c a p i t á n E s t r a d a , en las t re . 

P A R A L I V E R P O O L 
Sa ld rá el f iemes, C actual, el vapor español P A U M N A , capitán Anasasasl l . admitiendo cargo 
L o despecha sucesor de J . Ser ra y Foat , Pedro L a r r a ñ a s a , San Pablo, 4, entrasuel o. 

L a V O I f A D A y E B E W O I A ANTIHEKPE'ÍIOA, preparadas por Bor rc l l . curan de un modo pro 
«Jlfiloeo los B c r i ' C B y á e m i s enfcrniededos defa piel, p> r ii Vcteradas que sean. Son tan eficaces 

I as virtudes de estos reniedk s.que se han curado con ellos perso; as qucteiann muy arraigados lo» 

H IHIMW iMMMk RMite. nMgfw» MMR y inc cada Verano tenían que loin.tr baños y aguas 
&.••> g C B BE«9 B L . " K n f l sulfurosas, sin lograr su curación. 
W m t r m F f B o t i c a da B O H B E I , ! . , calle del Conde del 

B S S E H a m m m t S m m • V Asalto. Z2, esnxúna á la de San Ramón. 

E L R E M E D I O D E B X A Y O R F A M A M U N D I A L 

" ^ 7 ° " K T I L a 
M a r a v i l l o s o p a r a n e u r a s t é n i c o s , a n é m i c o s , d e b i l i t a d o s é I m p o t e n c i a , 

U n s ó l o f r a s c o c o n v e n c e — V e n t a : C e n t r o s e a p o o i f l c o s y f a r m a c i a s . 

I U G U E T E S J U G U E T E S 

G R A N B A Z A R P A R I S 
a s o , K ^ E I E - A Y O , s a o 

E N T R A D A L I B R E P R E C I O F I J O 

• 3 | ^ U < S í " V | W A C . - q t t c h-^yán dis ipado sus fuerzas v i t a les sexuales , 4 
O ^ E L I s L O v * ! I / T I O ••'perdido invo lun ta r i amente por enfermedades debiH-

Aantea,' recuperan gra i lua ln tca le tomaudo e l V I N O C O R D I A L D E . C E R E * 
de l D f . Ulr lc», do New Y o r k , e l v i t ^Uzado r m ^ s pQ^eroso de los nerviafc 
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Emplastos llcocK 
M a r c a A g u i l a . 

(Fundada ca 1S47). 
E l Medicametiío Mas 

Maravilloso Del Mando 
Para Uso Extemo. 

i^gi Dolores en U Espa lda . 
Los Emplasloi AHcack no tienen igual. 

Fortalecen los Espaldas Déb i l e s 
^.At... de manera incomparable. 

Dolores e n e l Coatado. 
L a s Emplastos JIUcock los al iñan 
pronto, y al mismo tiempo fortalecen 

el costado y dan energía. 

E l Emplasto Alleoek es el primitivo y legitimo. Este Emplasto 
es el remedio universal y se vende en todas las Boticas del 
mundo civilizado. Aplieadlo dandi quiera que se sienta dolor. 

Guando necesitéis una pildora 
T ^ P i l d o r a Brandretf i ( F u n d e n ^ : , . ) 

Para Estreñimiento, Eilla. Dolor üo Cabeza, Oowanoclmlento», IndJgntlán, eto. j 
ns TxirTA rw LAS BOTICAS DEL MUNDO BKTEXO. 

faramenU vrgtlali 

Agento* on Bspaña-O. URIACH & CA.. Barealona. 

K - U T S C Í S Habitaciones matrimonio, 6 ,8,10 y i a 
ra. y una persona á 2, 3 y 4. Asalto, 13 

f A C A m i r t n l n C ^ Pocos días cestlo 
V a a a i l l l V . I | I U 9 nanlos documentos para 
celebrar el matrimonio, por e l conocido y acre-

0 
celebrar el matrimonio, por el conocido y ai 
dllndo Sf. Martfnci , H O S H T A L , / U , cnt,1», 1. 
"Daiberos peluqueros aprendices.Buena propor-
JJCÍÚM para aprender este oficio con prontitud y 
e c o n o m í a , con clases de día y de noche en lu 
Academia verdad de F . Mlr . Perlandlna. 23. 

Barberos: Se obtienen laanavaios finas usando 
pasta ' t a Mulata». Compra V venta de mue

bles del o l ido . Hospital, l i o . .1.a Reina de las 
Plores>. 5 
f ^ i n e , por no poderlo atender, urae vender 
y * * O i * S c arrendar. Razón: Consti tución, 68 
:(earreiera Bordeta), Sana. - 5 

Joven capafiol artista, desear ía conocer soilora 
ó seflorlta libre y que quisiera embarcar para 

i i . A i í f i s a - i s í » Correos, Cédu la 101.005. - 8 

Dob i l ldad c e n i t a l - F a l t a de desar ro l lo . 
Remedio infalible para obtener riipldamcnta to
do el vlflor y poder a e x u a l y desarrollo varonil. 

Cura rapidís ima de l a 
E S P E K M A T O B B E A . 

lográndose contener, suprimir y evitar en abso* 
luto toda pé rd ida ó u c a p e seminal.—Consulta 
de 0 á l a y 7 ó 8. Dr. Rodr íauez , especialista 
Canuda, 2 . 1 . * . esquina Rambla de los Eatudioa.0 

PAPELETAS ^ o . ' c a U e ^ W " 
T 7 í n r l l joven muy bonita, 1 
» ¿ U U c d desea compañía de 

Rbln. del Centro, 17,6.», I.» 

con piso propio, 
persona formal. 

Pora recontar tienda de bÍRUterís, precisa caba ' 
llern entendido en el an 'eulo y con buenas r e 

ferencias. Mariano Cubí , !0Q, de 14 A 10. 



: V I U D O S y S O L T E R O S 
^ V a r í a n aef iar l tas de todas edades y oon 
« o t e a 6 for tunas dssde 100 á 100.000 duros 
« máB, desean oa ia rno como Oiaa manda. 
X a d a s son hon rad l a , l a a t r a l d a s y do bnenoa 
l a m i l l a s , E a o r l b l r (oon se l lo dentro do l a 
M r t a ) k dea Jt. A m a n . D l p n t a o l ó n , 178, 1.°, 
1 . No ae admiten l ioa. Un loa c a s a formal , 

en primera Tiipotfcn sonre v a . 
lores, desde e l * por 100 anua 
en letrn u propleiarios, y co-

mprclsn tc» desde e l mei/io por denlo a l mes, V en 
seaundn k lp i tcca , indivisos y usulructos, fléne-
rps y tpd» pamntia ijne convenga. Rambla de 
oants Monjes, numero 4. entri'tnelo. O 

DINERO 
Ssffnra particular tiene disponibles Srsn. y se-
vuuuio floritai» pars compailia. Escr ibi r con 
sel lo dentro & L . C . , c i d . ' niVi 1008, n.» 196,186. 
Solo se con tes ta rá ¿ dirección particular. O 

Compro los plusesde cam 
^ p a B s ^ C a l l e V l n o . 7. K . " O roven p rác t i co en t enedur ía , tiene disponible 

de 5 á 7 tarde. Escr ibir : D I L U V I O núm. IS . 

R c p a f r i a d o s 

L A B A R C E L O N E S A 
C A J A D B P R É S T A M O S 

• a n t a Marararl ta , n6m, 3, eutcesnalo. 
A V H O á los señores deponentes c u y o s 

plazos hayan vencido, s e sirvan pasa r á 
renovarlos ó cancelarlos, de lo contrario 
se procederá a s u v e n t a . 2 

Srta. huérfana, hermosn y Rola, desea cnmpaflfa 
de persona ser la . Ar . i l a s , 2-1.*. t^c . Boquerla. 

Srta. Jovencita, hermosís ima y decente que tra-
bs |s e j ^ c a 8 a 1 c s s a r í _ c . ^ r . formal. Arólas a-I." 

Srs . 52 años , elefante, cas i r í con Sr. de ed;id. 
Eserl l i lr o n sello, L . C , Bi l le te tran. 99.687. 

W npinhra Para dilucidarlo t ido noblemente. 
IHilBIIIP ¿Dánde encontrarte el dia de Reyes 

V iudn Joven, decente, sola y casa puesta, c.uñ¡< 
rfa con Sr . formal. R.: Asal to , 40, escr i tor io» 

Joven dlstlnaulda, canaria con señor formal. 
Lis ta Corrreos, postal 10,348^ 

C r l t a . hermosa, verdadera belleza, f inayediica. 
^ d a , e s s s r i con Sr. formal. Rbla .Centro-17-5*-l . 
XTvr%rtf* A r - Ins r l^a , T a n a d n r l a , clases dea-
| r q n t e s de pttts- 7 50. Canuda, 11. 1.° 5 

F o r S p t a s . a l m e s 
(unn hora diaria) 

puede usted estudiar con perfección todas ó 
parte de las aigulentes «Ri^natums: Tenedur ía , 

f artida doble y sistema automát ico , cá lculo , re
arma de letra, o r to s r a f í s , f rancés, infilés, co

rrespondencia, m e c a n o í r a i l a y tanulsruf ia. E x -
pllcnclón Individual por expertos profes rea 
p r á c t i c o s - T i t u l o detenedor de llbrns v certifl 
cados de aptitud previo examen. G L A S E S : Des
de las 6 de la tarde á l is 11 de la noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Mercmt l l c ilefliudo. 
Deap(.oho de 9 á 10. Academia Mercantil i n ' -
derna, calle Princesa, número 15, principal. 0 
ni%IMÍxAt% Consulta, 2 pesetas, Gerona, 5 
W P Q g a a i l a.*. 2 . ' , de l0 á 12 y d e 8 á 9. a l 
T T i i n f e s t a letras r í p l a a s . McMdlzá-
J ^ i p O t U C a B bni s, 2.°, 8.* De 12 a 4.0 
b n n f o c n n n c - Podrán Sanar do olnoo k d iez 
r l U l D O U l Ü O . pesetas d i a r i a s , deeento-
n s a t * f con poco trabaio. Razón: Sru. Miller. 
C a l l e Universidad, 19. 2.*, 5 . ' F-rccIss que co-
.aozcan muchas familias ricas y otras de media 
WWlcMa • a d a l . D e l 0 á l y d o S á 6 . 805 í . 

b ' H t l l V I ñ H I T É 
G A S A S : L O N D E E B - N E W Y 0 R K - K A E T 8 

S Ü O U E S A L E U B A E O E L O N A 
Oficinas de i ivestisiación-lnformsción, pesquisas 

secretas y particulares. 
¿Quiere usted casarse con persona 

dl j ia y de capital? 
¿Desea usted investigar quién es su 

futuro yerno ó cunlesqulera otra per-
sonn? 

¿Quiere usted una novia ó un novio 
que r eúna todas las cualidades nece
sarias psru c Jiisejulr la felicidad con-
yufial? • . . . . 

¿ v a l e r e usted enterarse quién es su 
pretendiente y evitarse decepciones?. 

L o s d e t e c t i v e s d e L ' H U M A N I T É 
l o d e B o a b r e n t o d o . 

C O N S U L T A S A D O M I C I L I O Y T A R I F A S 
C O N V E N C I O N A L E S . oQ 

Horas de oficina: de 11 á 1 y de S á 7. 
K A K B L A D r . L A B F L O B E S , 30. P E A L . 

' E l /¡érenle. 
I n m n f í j n p l n y p e r d í a s seminnles. c u r a c i ó n 
l l K l i U l t U U U seiura; 56 años de éxi to, proce
dimiento especinl del doctor Mutié. Mendlzábal , 
ndm. 28. 1.», 2.» Consultas: de 10 ú 12 y de 4 d 8 

S - , ^ - fulla con ¡000 duros que le pro-
W ^ i W duclrá 1 peseta cadj dia sin cu i 

darse de nada y bien e s e ü n r s d o . n o hay mentira. 
Pkrlamento, 5. tienda de medias. 

g 6 » 

I ENFEMEDADES VENÉREAS 
V I A S U R I N A R I A S 

S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
Cura ráp ida y radical con los 

S U E R 0 5 _ m i U E N É R E 0 5 

D R . C l A L L E G O 
Nuestro método exclusivo para loa 

P U R G A C I O N E S 
hace abortar en tres ó cuadro días las 
recientes y cura en muv pocos días las crú-
nlcas, inveteradas y rebeldes á toda medi
cación. 
BaiDDla del Csniro, 7. pra!., ds 3 á 6-
C L I N I C A — C O N D I l A S - V Í J T O , 1 8 

Consultas: 11 d 1 y 6 á 9. 
T u seo persona me ensefle á lu ib l a r bien el c-ita • 
v í a n , l i i r l s ' r s e á Esteban Saavedra. Unión. 10,2* 

Srta. t r ába l a su casa, c a s a r á con cab. ' l ino. Ra
zón: San Ant.0 Abad. 55. 1.°, I . * , Escribiente. 

Sra . ó l í r t a . discreta, se desea para Buenos A i 
res. Razón: S. Ant.4 Abad 55-l0-l*-E8Crlblente 

Comlslo .IstaiSe en t r ena rá muestrario de bolsas 
fantasía a vlaiante que l leve ar t ícu los para 

Confitería. Buena comisión, Reaomir, 25 y 27, I . * 

Joven españ'-il. conociendo las Repúbl icas A r 
gentina, P e r á , Cl i i le y Uruguay, rearosando 

muy en breve 4 Buenos Aires , aceptnrfa repre
sentac ión ó comisión comercial. Mas datos, Cór-
c e s » , 2 6 6 , taberna. 

D~ermato loa ía : Se desea conocer un baso oiúh: 
oo especUUsta; cédula 51.890. 
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Caballero decente, buena posición, acepta wa-

trimonio con Sr ta . pera Viaiar Amér ica , cua-
llflaaes iodispcnaables. honrada,inatrmdasbonl-
ra,patentizo roaerva y formalidad; mereservo 10 
dlaa para contactar. L i s ta Correos, billete 100 
peaeta» 4.088,888. 914 a 

rentan e l mes de IOO A 150 
pesetas bien garantidas. Ram

bla dol Centro, 7. c i t resuelo, 2.a 
53ooo pías 
A V t m c y e » • Precisa sestinnar el cobro 

A i 0 O g a . a , W . de lesitlma. tratos venta-
ioaos. L i s t a Correos, cédula 195.520 lista. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Fl alta aprendiz merce r í a sanando enscSuida, 

buenas referencias. Carders, 49. 1 
P o l + o n olicialas planchadoras. Rambla de 
» a l U a l í Ca ta luña , 102. tienda. 1 

Faltan zapateros paro iiacer remonta». — C a l l e 
Mecr, 25. tda. (Barccloneta). I 

Se necesita dependiente prác t ico en contabili
dad , cá l cu lo mercantil y correspondencia. Pre

cisan buenos informes. K l despacho se abre ft las 
cinco de la mañana . Dirigirse por escrito i L. E . 
Rambla del Centro. 57, Anuncios, 4 

Camareras de café para fuera, sueldo, propinas 
y comida. Ronda San Antonio, S8,JÍI_Modclo. 

"P* A T . , T , A un ¡oven de 15 d J4 años , 
* J. •Om Morera, 8. 1.°,'J.' 

M 'odista: Necesitan aprendizes, annando ense-
•gujjjg. Ronda San Antonio, 62. 5." 3 

Hprendlz de 14 A l e años, se necesita; Inútil pre
sentarse sin buenas refererxias. Hospital. 115, 
'banistes: Fal tan oficiales y medio oficiales. 
Doctor Ramón y C a l a l , 4. Qracla. • i E 

Ebanistas: Se desaa mozo resteurndor da mue
bles. Hoy: 0 á 10. P e t r l U o l , 12. 

M u c h a c h o ^ i C ^ ^ a - -
f ^ a i i a i - a • Oficial remendista, se necesita. 
W i A J a t a U C * . Mu itanar. 60, inútil presentar-
ae sin buenas refereixlos pcrsonules y del trabajo. 

Fa l tan en la imprenta. C a l l a 
Mola», 61 C a j i s t a s : 

So necesita un chico de 
Boquerla, 2, tlends, 

12 á 14 años . Clecos 
020 

faltan chicas para nn t rába lo l i ü c r o ¿ a n a n d o . 
Correo Viejo, 10. 4 . ° , 1.» 

; 
uxillar: Se necesita oarn colegio de niñas . Ka-
zón; Sa lmerón , 10, 8.», 2.», de 18 á 2. 

F" alta un chico de 12 d 14 años , para repartir 
pan, dos horas l i a mañana . S t a . Ana, 25, pa

nader ía . 460 2 

Falta joven de ! ! ,i 10 iirio.s iMi a C:;E-. de co!•,-
_ J c c ^ ^ J ^ ^ o s l c ^ 5 , ^ • L ^ ^ t r a v o i i u J ' I a t _ e m . 

Aprendiz ganando enseSulda, se necesita. San 
Pablo, 1, sombre re r í a . i£¡TTTGO do 16 añr.a cumplido», preaen-

S^i* aiA.^rf'w tado por su padre, que sepa 
escribir, para recados, etc. etc., co:i buenos in-
í o n n e s . Cal le del Uno, 10, escribiente, por te r í a . 

Corredor: Fa l t a uno para bolsas fantas ía , que 
conozca las conf i ter ías . Regomlr, 25 y 27, 1.° 

Aprendiz, se necesita, Fernando, 53, tienda de 
ba te r í a de cocina. 981 

medio oficial carpintero, — 
Rocaíor t , 17. F A L T A 

So netealta Un aprendiz para merce r í a . Buen 
suceao, 15, 008 

Chicos mensajeros, se necesitan en Barcelona 
Postal Express. Canuda, ti. 

Se necesita un aprendiz; taller de r e l o i c r í a Su l -
za . MgnfflzáMjj SO. a.', 1.* 

TflíIOrfnn á* libros, desea colocac ión por to-
1OULUU1 do el día ó bien por horas. DlrtSlr-

se: 1-uls AnCilnez, 5, tda. Grac ia . 

Imprenta: F a l t a un medio oficial adelantaao. 
romendlsta y mlner Dista. Eglpclacaa. 25. 5 

F a l l a n medios o í IcUle* . Imprca-
ta. Mayor del Clot . 100. 

Falta aprcndlzn planchadora ganando, pen do 
la Creu, n.* 10, mesa de pan. 

Se necesita un joven para repartir de 18 á 18 
nfíts, con buenos informes. San Antonio Abad . 

n.° 11. tienda. 
"WTaoc'+i 'rt do I . * enaenanra, se necesita. Ate-
JageaUTU neo Integral. San Pablo. 7S. pral . 

Se necesitan dos jóvenes de 18 á 17 años que se
pan leer y escribir para comercio de ropas, se 

les ves t i ré y ganarán la comida hasta que se pon-
íían al corriente, que se les da rá sueldo. Dirigirse 
A la calle Conde del Asalto, pelmiuerfa E l León 
de Oro, de 6 d 7 tarde, donde t r a t a r á n . o 

D E P E N D I E N T E P A R A E S C R I T O R I O 
prác t ico en la correspondencia y con nociones 
de contabilidad, se necesita. Dirigirse por escr i 
to Indicando referencias, conoclmleitos. preten
siones y domicilio á l ista de Correos cédula per
sonal nilmero 10,255. o 5 

Muchachas jóvenes se necesitan para trabajoa 
esmerados. Razón dueño fábr ica calle Salme

rón, n.* 81 . De 10 a 12 mañana y de 5 ú 5 tarde.08 

Se necesita un niño do 12 á 14 años . Valencla i 
número 207, earnicorfa. 

F a l t a u n ch ico t t i t t i l T t V 0 * ™ 
Se necesita una aprendiza ganando. Ca l l ado 

Aguilera, n.* S, Peinadora. 

Fn 1 ¿ n una buena oficiala modista pera con-
a í \ i O j feccionea. Carmen, 13, l . " 

?** A .TTĈ PT•, A remendista, falta. Bnea -
W ^ a . O i Jm suceso, 7. Imprenta. 

Chico de 14 aflos falta para recados y que sopa 
escribir (casa extranjera), inmelorables Infor-

maclones. Plaza Te tuán . 4. I . * , 3.a De 8 á 12. 

Para libros rayados falta un oficial oue sena tT-
íio del dorado del corte. Wendlzdbdl, 18 y 20. 

prendiz para comercio se necesita. Razón: 
Kondu Universidad, 19, pra l . A 

Buena oficiala modista; F a l t a para tienda do 
ropas bochas ao Sre . Inútil sin buenas refe

rencias y sin aaber muy bien su obligación, R : 
Carmen, S, 2.° 074 
T v n T V r A n í - . S I ' Medio o/iclal caflsta ml-

l i d . norvlata.se necesi ta .Frci-
xuras, 5, mercada Sta . Catal ina. 
"MFeritorio de 14 d 16 pilos, que sepa escribir. L i -
¿Yibrelerla . 4, ent l . " I . * , de 11 d 12. 

faifa un aprendiz, u t ^ t 1 , 
Dependiente prác t ico en la venta de mostrador 

y con buenas referencias, fal ta. Sa lvd , 80. 

Meritorio con buen c a r á c t e r do letra y buenas 
referencias, falta. Sa lvá , 20. 

So necesita buona modista para l a confección 
de blusas, s e r á bien retribuida, y aprendiz do, 

14 d 18 afloa. ganará enseguida, buenos informea. 
ontjmcti de San Pedro, 16, saldos- o 



A LOS PATRONOS. 
L a Comercial Hlspano-Amerlcane, 6 semeian-

í a de sus similares del extranjero, tiene montado 
entre otras, una sección de empleos para esta 
capital y resto de España y extranicro, incluso 
para Amér ics , á cuyo fin se encaran de propor
cionar firatultumonte personal de ambos se:<ns 
para toun clase de empleos, artes y o t lc io ís des
de e l empleado de carrera a l más humilde, a s í 
como corredores, viajantes y representantes, 
contando esta casa con medios snficlcntcs y po
niendo especial In terés en servir a l público de 
personal de conducta Intacnsble y cuantas pa-
rantlas convenflan. . . . 

Ofklnas: BaBc» Nuevos, 15. entresuelo, 1.* g 

Medio oficial ebanista se necesita para ¡nsiru> 
mentlsta. P laza P a d r á . 18. t . ' i 

Erta. francesa, como auxiliar de coléelo, se ne
cesita. RazAiK Arólas . 5, ent", aimncios. a l 

Se necesita un mochaclio de 14 i 15 años para 
carbonero, que haya hecho del oficio. Cadena, 

Húmero 86. H6 i 

MIHERVlSTfl í a l t a . - B a l m e s . 30. 
f a l t a n medias oficialas planchadoras para ca-
• misas nuevas. Codols, 11 ,5 . ' 
OfíCia! ^ a')ren|,jJt confité y pastis6 fallan. 

Planchadora m^dia oficíala y aprendiza. 
Gerona, 105, tienda. 

6BjÍSÍa ' " med'0 0^c ' a ' ' ^ r m e n , 05, Imprenta. 

Faltan aprendizas ^ ° ¿ 7 , ^ i a 

1 uchdchas para ponei punturas, faltan. Cortes, 
número B54, li tografía. a 

Cortador para aulllotlna, falta.—Cortea, 554, 
l l tot raHa. 65 a 

Modista: F a l t a una oficiala. Konda San Ánto-
nlo. 61 , principal, 1 . ' 40 & 

Por un nuevo articulo de perfumcrí.i se so l lc l -
tan cerredores. Avlflá, 54. A 

Fsitan Irabafaderas para l a confección en la 
Fábrica de « ¿ ñ e r o s de punto. Xuclá. 5. » 5 _ 
alta jsven 20 aflos. Inteliflente en c^loniaies, 
para corredor á todu estar. Ser ra . 12; de 10 á 

i a y 4 á a . 4 i t 
medio 

A 
prendiz para representante. D e l A S tarde 
acompañado de su familia. Pasen de Gracia , 

número 85, 2.*, 2.* 47 A 

Falta un aprendiz carpintero. Mallorca, n." 544 
Ta l l e r de art i f icial . 57 

chico ae i l á 15 anos sanando ensejjul-
da. L lb rc tc r l a , I B . tienda pesca saladar 

Planchadora: Se necesita una oficiala y 
oficiala. Ca l l e F.spo!saauch8, 4. 5.°, I . ' 

f a i f a 
Walts aprendiza para a r t í cu lo s de pluma, fiana 
* rá enseguida. Razón: Hospital, 117, piiucipal, 
de 5 é 4. t 

Joven de 24 aflos, Instruido, se ofrece de vía-
(ante ó dependiente seder ías . Buenos Infor-

Wea. R. : Virreina, escribiente 4. t 

OliClal lampista fee,ilfreaS.,tacoUnn0b,X!ne8SserPe8. 
terendas. R.: P a z de la Enseñanza , 8, bajos. t4 

Se desea mepl íép |o ttíl^8^^ 
Granjera. Ganará enseaulda. Escr ibi r dando re
ferencias y aptitudes: V, C . , Rambla del Centro, 
« l imero 37. Annaclos. t 9 

Sastre: Fa l t a un oficial y un aprendiz en buenan 
condiciones. Ta l l e r s . 70, 1.° t 

Faltan: Miiíiulnista. oficialas y aprendizas par' 
cuellos y puños . R.: Córcega , 267, a lmacén, t: 
odlsta: Faltan buenas nficíaias, no se traba); 
los domingos. Tnl le rs , 8 1 , I . " , 1.* t 

arberos: Fal tan á todo estar, semanales 9 me
dio oficiales. Calvo. A b a J Znfont, 4. t 

M 

B 

Gania : 30,000 palmos de terreno edificable per a 
vender en la falda del Tlbldnbo, ae c e d e r á pm 

5,000 duros; trato directo. Cal le Valencia, 60K 
5.a, I » , d e 5 á 5 tarde. , ! 
p o r ausentarse se vendo tienda peinadora acr( 
* ditada. Muntaner, 9 1 . 3 

A P L A Z O S M U E B L E S 
L A M P A R A S , etc. — Cal le San Pablo. 54. 
C í o 1 o e de brochas y pinceles. Salud, f:' 
i J d . t a . O B fábrica, Gracia . 

L O M B H I C E S (cuchs 
Las pastillas del Dr . Dur&n, es e l único espe 

cifico acreditado por 50 anos de credente éxit ' 
Farm. P a l a o , Ba t ios K u e v o s , 8. 
rn'RTflDCO * apsratos gas pobre, de 6 í 5'i 
|ilü 1 UuLU c.fl'ba'''"?' í!?í?.n".z.a'108' dc 01 sión. V l l á y V l l á , 4 I . 

Piano llegado de Alemania, nuevo, con sordir.r 
de color, barato. C . Angeles, 4, 5.*, 2.* 8 

5,000 BEBÉS de 1 á 8 0 Pías . 
Pianos m a n u b r i o 8 to£T*.ot>*. 
Casitas de munecas do"r2ofo.. 
O A 8 A D E J D G U E T E B • 3, O B I S P O , » . 

PlnP grandioso, vcr.do oxpléndida Instalacló . 
VU»o Plaza Beato Oriol . 2, 8.*, da 5 d 4. 

Pintores: Pinceles y brochas como saldo. Cal i 
Salud, 62. fábrica. G r a d a . 0 

R E G A L O P A R A R l y l S 
Un aparato fotográfico. Comprarlo á l a casa 

A . Cascl lns y Hermano. Rondn San Antonio. 40. 
Gran surtido en aparatos de todas c l t ses S pte 
dos. Enseñanza gratis al comprador. 

EÍDRO del^pnWflsT^Sr^'S.' 
solida y nueva const rucción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además , una hiten 
gr indc con naranjos y árboles frutsles, todo de 
regadío , con casa vivienda en e l centro dc la de 
ca, formando par:o de la misma algunas viflns. 
informarán: Centro de Anuncios, Cal le Zurbai o 

HE R N I A D O S (trenents). Bragueros artlcul» 
d-'s para la verdadera contención de las nei 

nías, d 20, 25 y 30 pesetas uno, y los de resort;-
flexible, desde 2 pesetas uno. Ar t ícu los para l í 
higiene intima á precios muy económicos . Ven
tas al por mayor y detall: Conde del Asollo, 
número 84. fábrica da brajueros. 0 

Piano rlevel Gran ocasión. Rambla ¿ 
Cata luña , 7. bajos. C 

vend;. T . p r h p f i f a buen punto y ventaiosa, se 
U O M W I l a R ; L a Urbana, Jovellanoa, 5. 
H t l A l i n c ' r á s e o s y del día, gsrantizndos.' 
I I U V . V U a > precios reducidos. L A A V I C O L / 
B A R C E L O N E S A . Sa lmerón, 8 S 1 . . 

http://iJd.ta.OB
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Hnflgua caso, Roig, 2, r," 1.a 

1 QDaifornc cén t r i cos , aparroquiados, grandes, 
LBIaUGlUo claros y baratos, se vden. Roli!,2,l.0 
T lP l l l l a comestibles, carne, 2 puertas, chavlnn 
llCUUd Ensanche, antlauo, se v-dn. Rola, 2. J M * 
Ilrnnnario cerca un mercado, aparrotiuiada, por 
UlUyUeiia retirarse l a venden. RoiS. 2 . 1.°, l.0b 
T o b p r n ! mesa copeo, escimim, 0 duros de alaul-
IdDCma ler. barata, se vendo. Kola, 2, 1.°, 1. D 
1 PPfl»rÍQ cént r ica , despacho 00 litros día. por 
LBlillDl Id enfermedad se vende. Rola, 2, 1.°, 1.» 
Tjanifn ultramarinos, aran local y céntr ica, ca-
UCllUd jón 20 da. día, se vende. Koifi. 2, 1.°, 
ftnmpctlhftc carne, bacalao y vinos, tienda chn" 
UUmCOUUICS n á n , Clot, se vende. R o i a . 2 , Io, 1" 
Tipnifa comestibles, cacha r r e r í a , vinos, ala- 57 
HOUUd pesetas, cént r ica , se vde. R o l J , 2. 1", 1" 
F n m n de f>an aparroquiado, buen punto, por an1 
líUIHU sentarse lo venden. Rola, 3. I . " , 1.* I> 
To l lP rna bodeaa aporroquiadn. buen punto, por 
IdUGlUd no poderla atender. Rola, 2, 1.°, 1.a 
maienn pensión chambres amoblés , centrique 
HldlOUU au bon marché, se vent. Rolg, a . I . " , 1.* 
f" I I f l^. Varios dormitorios de roble, nogal 
tml i w * r y maderas finas, todos de moder
nos estilos desde pesetas 2b0.—Hospital, 104. 0 

Comestibles tienda muy a c r e d l f S bien situada, 
por asuntos lamilla ad v. Carmen, 41,port .* c 

' A de ocas ión , refractaria, se vende 
^ barata. V i l a y Vllá, 8H, tienda. c 

Se vende una antigua y acreditada zapa t e r í a en 
punto cént r ico por cesar con e l neaoclo. Rn-

l á n : Ronda San Antonio. 55, re lo jer ía , de 1 d 2.c 

Ganas. Comestibles y carne céntr .* 16 ds. cajón 
8 alg. sola en l a c Universidad, 110, ent .°- l .*c 

O ^ a o í A ^ Casa libre de gravamen, con 
W C a n l u n a tiendas y 5 piso» dobles; 
renta 6 por 100 limpio. P r a d o 10,000 duros. 
Pelayo, 52. 3.» Da 11 < I y de 6 d 8. 

Gramofon cas i nuevo, sin r i va l en voz y clar l -
dad, es ganga. BuenaVlsta. 25, l . ' . d e 11 a l.cO 

f t L a r \ & a Por enfermedad vendo barata 
\ ^ < U 2 . g a tienda comestibles calle S ic i l i a , 
8 puertas. Razón; Ronda San Pablo. 47, l . " . l . ' C 

Lavaderos grandes y claros, muy concurridos, 
p. ausent. forroznmente se v. Carmen, 41, p.-c 

Desapn rece rén usando e l A c e i t o Voeo to l 
« • X J O B I I O . Premlndo con QRAND P R I X , C R U 
C E S y M E D A L L A S de O R O . Unico en el mundo 
que se tisa como cualquier aceite do tocador y 
devuelve d los cabellos el color natural de la ju
ventud, hayan sido rubios, c a s t a ñ o s o negros. 
Vende en principales perfumarla» y d r iguerlus 
de Barcelona. Exi iase en toda caja l a firma del 
autor F R A N C I S C O B E L T R A M I . c 

£31 104 Exposición permanente de mué» 
bles modernos y de todas c la

ses. Precios sin competencia. No comprar sin an-
tes visitar e l 104, Hospital. 104. Entrada libre.r0 

Tienda, punto céntr ico , propio para varios artf» 
culos, por no poderla atender vendo barata, 

Dardn razón Llbrcter ia , 17. Do l ó 4. (Librer ía 
Lat ina) . 301 

!o vendo un escaparate y otros r^cesorios da 
'peinadora. Razón: Vslencla i 258. 

Verdadera ganga 
Se vende cinematógrafo en esta capital con 

todos sus accesorios, capacidad 1,000 asientos, 
con una manzana de 100,000 palmos de terreno 
para toda clase de deportes. Nada de corredo
res. Tra to directo. Razón: W 

« s a l í © . A . l v B . r ® z . S , t i e n d a . 

Bnfil lpríü C A F E y R E S T A U R A N T ontigua, cén--
DUIIliuMd t r ica , de las más crmcurrldas, se ven-' 
de por retirarse. R. : Riera A l t a . 8, 1,° . 

" de comestibles cént r ica y acreditada* 
con buena habit., v. R . : Riera A l t a , 8, 1* 

TieDúa 
Casa 

Tieaiia „ 
T a h í r n i V comidas bien situada y acreditada, 
Idl iblUu precisa vender. R. : Riera Al ta , 8, I . " 

de carne y cnmestihlcs, s i tuación do 1 . ' , 
•~ cajón 15 ds. dfa, V. R. : Riera Al ta . 8. 
de comidas antigua, cerca l a Rambla, so 

uuuu vende falta de salud. I?,: Riera Alta . 8, 1.° 
RarnA do pan muy acreditado, con maquina, so 
DUIUO vende, alquiler 10 ds. R. Riera Al ta , 8, Io 
T enhorlfl V choco la t e r í a céntr ica, muy acredita-
LBüUBllü da, se vde. por 850 ds. Riera A l t a • 8 • I • 
Hinnc V comestibles, tienda antigua, 5 puertas. 
IlllUO so vende por ancianidad. R ie ra A i t a - S - l . " 
DBQM í í t a r t o tienda antigua, lujosa y c é n t r i c a , 
rCoud úa ldud con buena hab i tac ión , se vendo 
par retirarse. R . : Riera Al ta . 8 . 1 . " 

Se vende tienda de cacha r re r í a y pesca salada 
acreditada; trato directo. Aribou, 119. W 

Antigua tienda comestibles, 58 años de existen
cia, para vender frutas, verdura y cacharro* 

ría; carro y burro; buena parroquia y buen cajón. 
Konila ;SÍIII PeJro, lltnpiohotas. 15 

Casas para oendep i ^ f v z z ¿ ¿ ? ™ £ : 
sienes para emplear bien e l capital. Informes 
gratis. Casa Hostench, pasaje Escudlllers-5, pri. j 

Gran cantidad mecedoras reama 
A 10 pesetas. Hospital, num, I J l . 0 E l Í0 4 

Café Nervino Medicinal 
D E L D O C T O R M O R A L E S 

Nada más Inofensivo ni más activo para los do* 
lores de cabeza, jaquecas, vahídos , epilepsia y 
demás nerviosos. L o s males del e s tómago , del 
hlSadoy los de la Infancia en general se curan 
in f a l i b l emen te . -Buenasbo t i ca s . áSy 5 ptas. caja. 

Se remiten por correo á todas partes. 
L a correspondencia, Oarrot&B, 30. Madrid. 
E n Barcelona: Sastra y Marqués . Vi ladoty C . V 

Vidal y Ribas, S. Andreu, M . Dalraau, Urluch J 
compañía y Fer re r y compañía . 

D n i i n e L a s juguetes m&s hermosos y orlalna-
U ^ ^ t - O íes , los ha l l a ré i s an los Grandes Alma
cenes do Art ícu los para rósa los y Fábr i ca d<-
Bolsos v Limosneros de piel. Barnodds y MIr . 
Plaza Rea l , número 15. 3 

El 
Si l ler ías tapizadas, vanos modelos, y 
tapicer ías ú escoger desde 19 duro». 
Cal le Hospital, 104. d tt 

Bicicleta en buen estado, para montar ensegui
da, con accesorios. Rosal, 09; de 6 é 0 noche. 

De ocasión. Torno cilindrico. Mechera ln. Ba< 
tan y recambios Platt . R: Cortes. 476, 2.°, l . l 5 

•planchadora precisa vender hoy cualquier 
" ció, por ausentarse. Ta l l e r s , 23,1.e 

pre

so vende. Oonaoio 
de Ciento, ! 5 1 . Planchadora 

Venta: Tienda do pesca salada y comestibles á 
prueba. Razón: Ca l le Libertad. 7, O r a d a . 8 

Piano de estudio, marca Izabal. gran ganga, se 
vende. Tnplneria. 86. tienda. 

3e vende torre para vivir todo e l año , al pié da 
t ranvía . R: Bailén, 50, 8.°. l . ' . d e 10 d 13. 

Se vende un borrico pequaflo da cuatro años y 
carrito barato. Florldablanca, 9 1 , bastero. 

Lecher ía urge venderla, por tener que ausen^ 
tarsesus dueños . Internacional (antesConcor< 

di»), o8»San Mar t ín de Provenaals. 
f r r í i r y i o f r v n p"» ' .nuevo con discos, vendo 
W l t U U U i U i l , barato, Asalto. 84, tienda, o 
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ttrnf comestibles v pesca, cerca l a Rambla, 
« l U C vende. R. Ta l l e r s , 25, 1.* ü 
i Vafearla V cuicotatorin en merendó, 2 puertas, 
•.Sb'ISMfl es buen., ve. de. R. Ta l le ra . 38. I.» 
P a C M aaladii en Sans,:'. puertas, 7 di . d ía , ven* 
f OOUi de karata. R, Tal ler», 25. l . f 
Güfá *» la " « " ' l a , 2 (U-M tas, 15» cafés día, ven-
• " W de d prueba. R. ' i allers, 25, 1.° 
GlMRetifelPC en Badulona, S puertas, esquina, 

nrrhnrklBrlfl céntr ica y b* i l l a «ende por 85 d», 
nCIPBflSllllll n. Tal lera , yo. I ", 2 i 8. 
C e vende u n í buena bodega propio I • ca l , para 
^ a l m a c é n de vinos. Fortuny, o. 

Se f S & y . ^ ^ P r " P ^ ' ^ j 
Máquina de escribir, n * 10', vendo, pre
cio arrollado. Escribir; Uii-irs'io, l!)7.t 

3 5 

Yost 
C e vende prensa de enfardar, búsculn, máquina 
wde escrikir y otros obietos de escritnrio y al-
niaceo. Razón: Pasaje E x palncio. 11. 
M i M i i í n a e cuser, deade 25 pesetas, ^a-
m a q u l l l a s runtldas; ae vende un í lir^to-
r l a , I 2uanteB,J medias. n . ' lO . 19, Tal le ra0)0 ,19 .S 
Dinna casi nuevo, baratisima; de 10 A 12 y 1 A ritlU» e. Urgel, 42, I . • . J • 3 
H a n n r i n lucrativo por 2.B00 duros. Se vende 
n o y U L I U gran fonda, que súlo se dedica d al
quilar habitaciones, es de tácll adniinisti ar y da 
Sanancias Increlblee. Rbjai Centro, 7, en t r . ° , 2.* 

de niño v liombre, de ocaaiún. 
Ancha, 35, 5.°, 1.» De 7 d 9. 2 bicicleias^ 

f n m n r a de Jo^aa, Oro, Plata y Platino 
VUI | l |*ra Venta de Joyas ocasión proceden 
les de subaatiM y remontadas en la casu. Ronda 
San Antonio. 8», tienda. 0 

Compro joyas antiguas y modernas, oro, plata 
^y j^Uno.J^er ta ]e j - r lM._2_3 . kiosco. 5 
I l l k a l s e Papeletas de los Morteb, oro, p|a-
nlItalaS» ta, platino, dentaduras v Salones. 
Nn venda sin visitar esta casa y aanard el 40 por 
MK». Zurbino.J3 (plaza ReaU. 10 
f~<«aM>%aM oro, p ia ia . . pianno y asntaaurai 
V O m p i U ünlón 12 tienda, orónimo Kanibla.i 

OR 
brillantes, perlaa.esmeraldaa, oro, plata, plntl-

80 y dentaduras. P u r a mi,» q a » nadlo. 0 
_onde Asalto, 6, tienda, trente C ^ á l t o ^ L t o n t í . 

. platino, galones,, IMCÍIBI 
. . . a s a » ydtadenuras,imica casa 

3ne compra, pagando todo su val ir. 
a l i a dol Hoap l t a i , 40 , J eya r io . 

_ franta á la lalesia de S. Aaujtttn. «3 

Mueble» de lance y obietos ar t ía t icns , cnllsuos 
_ y modernos se pafian bien y en e l acto. — 
n M t M l , 19. 870 5 

Bi d e í e t a nueva 6 de lance, compra ré d plazo». 
J U c r l b l r : D I L U V I O mlm. 15. 

f/Tdaulna de escribir alaterna ñ a r a o n t . compra-
• t t t ré uaada. Bacrlblr; D I L U V I O nüm. ^ 6 . 3 

Barbaras, ae comerán lo» mueble» de cstablecl-
,w '«" to« . aalvd, 25, 1.*, 1.*, Rocafnll 

Se deaea una prensa para sacar Marionen de 
80 X 80 cen t íme t ros : Escribir baro H . 43 B . * 

HaaMMteln^y Vogler, Fernando. 2. '2 
G - 5 «a * " I*8 "fneras. con lardln» compra-
_ , ^ 3 a ré , de I,MO 4aooo <lHrí5.--Oíífgir. 

Q f S A M O C de l.d cimidas, 3U ptaa.,- 30 Id 
H O U m / a 15 pías.; 14 Id. 8 pta».; d todo 
estar, con du»ayano,_45ptas. Mot/uerla, 2 l , p r a l . O 
• C > Í « 1 " » ~ r? D U R O S M E S , pupilo d todo ea-
* WJ^i / tar. San Olejiarlo, 4, 4.*, 1.* 

Casa particular. Se desea un caballero con ó 
sin aaictencia. Ciudad, 13, port. darán t t z á n . f b 

Famifla dletiniiuidB, recién lleiiada, alquila h a ' 
bitación exterior con ú sin en l a cal le Dlpat?-

ciún, T.tM, principal, esq.* 1! IV.iVi-rMdad. nrtni. L o 

Casa particular desea I ó 2 caballeros d toda 
estar, buenas habitaciones. D J U , 15, ent.*, 2. o 

Matrimonio castellano', ced^ Iiabitaclón balcún 
P. Universidad con ú^sin. Ta l le ra , 81 , 2.° . 2 .°» 

En la Rambla, casa formal, admitirán I 6 2 seno' 
res d comer adío. R, Vlreyna, esebte, 4. o 

Sra. viuda desea caballero .'. scfiora estables 
con ú sin asisiencla. c a l l e Siinún de Rojas, o i l ' 

mero 1, 5.°. esquina Raurich. _^ . o • 

Consejo d é Ciento-,-¿57; 8 . ' r l - " i bonita» habita* 
clones balcún calle con 6 sin asistencia, o 

Deseo un caballero solo á todo estar, trato f a ' 
mil iar , J0 dnroe raes. Unión, 10, 2.* o 

Sra. vda. cede hnblt. A cal>. sencillo tenga traba* 
io fijo, con ó sin. libia, l-'lores, 7. 4."' o 

1Relavo, 14. S.*, L " , cusa particular salas para 
caballeros coc aglgtencla, precio imlcllc-.. o5 

Casa de huéspedes . Buenas habita,, vistas d la 
calle. J S a i m U a ^ U ^ l ^ o 

Aribau, 9 1 , 27''. Do» habitaciones indepen
díenles saleadas, balcón calle con asistencia. 

Se desea como i'mlco huésped S r . , S r a . ó matr." 
P r e c i i económico . Alvarez, 4, 1.*, 2 . - c 
e desean dos caballeros d toda as is tenel» . 
Bonita habl tnclóa. Notariado S, 3 . ' c 4 

2 cob. d dormir ¿Td Sra. de militar desea, 1 ó 
tai todo estar, pr.* m.* P á s a l e del Reloj , l - 4 * - l * e 

S -1,1 con balcón para 2 caballeros, con 4 sin 
disde 12 duros. Diputación, 168, l.«. 8.» c 

Cortes. SS5.Se alquilan bonitas hab i tnc ione»con 
vislus i la Orauvla, 2.*,con asistencia ó sin,cB 

Bonita habi tac ión para un caballera con oals-
tenclu ó sin. Ronda San Antonio, 12. eatr * c 

pasa particular deaeun 1 ó 8 uaballer 'a d todo 
« e s t a r . San Pablo. 85, 5 . ' . I . " c 5 
C t a , viuda cede magnífica liubit. con sal d S r a . 
*»á cab. ' , con ó 8in nsist.* Aribau, 44, 1.*, 8.» c 

Se desean dos caballeros d todo eatar como da 
familia. Ronda San P.'.blo, 13, principal, i i . * c 

.AJLcoa.i.1 e r o st. 
Pisos recién restaurados, aol, agua y gas, 12 

ds. me». Hospital, 07, 8.* i 
A lmacén interior, espacioso se cederá & precio 

barato. Razón: Hospital, 8>, papeler ía , 0 

Cusa particular cai" . habi tación solo d^ormic 
K. P laza Regnmir. B, tienda. g 
ódica hab i t ac ión amueb lada . ' b a l cón Raihblá". 

_ Razón: Rondw San Amoaio. B4, >.°, 1.* a 

Se nlauilu iioníto sa lén , proplo~para Saciedad. 
Razón: Tal le r» , eatanco. « • 

"D ambla, habi tac ión anviebladn independiente^ 
¿ « p r e c i o módico. R. : kiosco Sol , frente Belén, a 
;aBon f^ile d caballero ó señora kabitaclon ln . 

• fiaiuiob.8> 1.a * 
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36 
Plaza del Teatro Principal, niimero 3, 5.°, 2.* «5 

Habitación mitsnllira. co ofrecr.-
nümcro 24, 2.°, I.» 70 

Ca l le U r s c i , 

Bon i to habitaciones de 4 i 8 duro» mea, condi
cione» Inmejorables. Karnt-la bta. Mónica , e .a" 

lado del Colé Catalsn . v 

Dormitorio hermoso, balcón ca l la , 
para caballero.sc alqul-a, anlo dormir, cesa familia franccsti.—Mondl-

btü. numero 28. l , " 880 a 

Sra. sola en piso i . ' cede habi tación Independia 
d ptrsonade confianza. H.: Asalto, 40, eocrit."! 

Habi tac ión srande, sin muebles, la desea dibu
jante r a r a trabajo y dormir. Esc r ib i r á M . A . 

Zurbano. o. t 

Casa de confianza. Se desean dos l ó v c n e a d 
dormlri precios económicos . Robador. I S . 5.*4 

C e ha perdido una perra razu Col lev . negra, me 
W d i o collar blanco. S s Srailflcarit su devolu
ción: Rambla de C a t a l u ñ a , Ql, I . * , I . 1 t S 

Se hn perdido en la noche del lunes, día I . una 
perra blanca quo atiende a l nombre de -Cii»-

lina», en el Col l hacia Barcelona. So c r a t l t i c a r á 
a l quo la presente en la calle de San Kudaldo, 4. 

i. S r a . del C o l l , ó en Puertoferrisa, I8i en Ntra 
piso 2.". 4. IS t 

Reloj de oro, rcmnntoir. sin lapa, to ha perdido 
en l a calle Antlaua San Juan. Seaup l i ca y 

firatificará su devolución: C . Comerclo-eO-IM 't 

C ra s : para criadas, aquí: en Barceloaa no h a f 
Uotro que lacl l l tc tan pronto ni U n buenas cria* 
das. C . Je ruaa lén , 16. pral., esq. i Carmen. 

Se coiocun a l día cocineras, camareras ¿ ia ter í -
na3,niAcraSi nodrizas, criados;!>-c.t>ta. Ana-9.f 

Se oo íoca r in criadas en buenas casas sin paaar 
ndelnnludo. Ronda San AnL». 88, E l Modelo. 

Joven de 21 altos (Sorlano) ae ofrece de c iadoT 
ayuda cámara , casa Sres. K . : Virreina. E l 4 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r O a 

ZtO. campaña de Melilla. 
Madrid, 2 Enero ( 2 tarde), 

E l rev ha firmado hoy un decreto ascendiendo á general de división al uftor Lt«; 
rrea. Deja éste, al ascender, la vacante de jefe del Estado Mayor del ejército de op«. 
raciones. 

Sejún ha dicho el seflor Canalejas, el ejército de Melilla va á reorganizarse, for-
mándese con él dos divisiones, una que estará á cargo del general Aguilera y otra del 
general Larrea. 

E l presidente del Consejo y el ministro dé la Guerra lian estado por la mafíana en 
Palacio, dando cuenta al rey de las noticias recibidas de Melilla. 

Las quo el seflor Canalejas ha facilitado á los periodistas dicen que hay Informes 
de origen Indígena que afirman quo la jarea está reforzándose y preparándose para un 
nuevo ataque á nuestras posiciones. 
' E l vapor que conduce á Melíila al escuadrón de Ltisitania, que manda el Infante don 
Fernando, y á éste, ha tenido que regresar ú Málaga porque el fuerte temporal quo 
reina en aguas africanas Impide los desembarcos de tropas en el puerto de Melilla. 

Esta tarde Irá á Palocio el ministro de la Guerra y someterá é la firma del rey varios 
decretos importantes, entre otros la propuesta de recompensas por la toma de TaluaÜ, 
en la que, según nuestras noticias, no se da ningún ascenso. 

Para sustituir al general Larrea en la jefatura del Estado Mayor de Melilla se nom» 
brará al general Jordana. j , 

u Se otorgan grandes cruces del Mérito Militar á los generales Villalón y Pereyra. 
' Esta mafíana han sido recibidos en audiencia particular por el rey loa empresarios 

del teatro Real, que han expuesto al monarca su deseo de consagrar Integros losln» 
grecos de una función d los soldados que han sido heridos en Melilla. Los empresarios 
atenderán á cuantos gastos origine y se espera que los artistas darán las mayores fací» 
lidades. Del reparto da billetes se encargarán personas extrañas á la Empresa, desig
nadas por el Gobierno ó por una Junta que se forme. El rey ha mostrado su asenHmlen* 
to, del que dará cuenta al seflor Canalejas para el mejor éxito de la Idea, 

Esta tarde ha conferenciado con el ministro de Estado el jefe de las fuerzas eípaílo-
l iada Alcázar y Laracbe,.teniente coronel Fernández Silvestre. 
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Franquícla.—La Mancomunidad^ 

Madrid, 2 Enero (4 tarde). 
E l rey ha firmado on decreto de Gobernación concediendo franquicia al Comité de 

la Exposición Internacional de Importación y exportación que ha de celebrarse en 
Barcelona. 

E l sollor M. de Bofarull y Romané termina hoy en h l Debate los artículos que ve
nta dedicando á las bases del proyecto de Mancomunidad Catalana, y, después de de
dicar grandes elovios á su principal autor, el seflor Prat de la Riba, dice: 

«Con su exposición hemos tenido el propósito de prestar nuestra voz y nuestro 
entusiasmo ó un proyecto que da vida á una idea hermosa: la de crear organismos que 
sean representación de las reülones cerca del Estado y naturales agrupaciones que 
sean defensa de los Municipiop, esto es, restaurar la vida local y con ella formar la 
coscieicla nacional en provecho do Espafla.» 

El Tesoro.—La recaudación. 
Las existencias del Tesoro en el día de hoy son las siguientes: Oro, 52.294,676 pe

setas; plata. 17.475,013 pesetas. 
La recaudación del mes de Diciembre acusa una baja de 150,000 pesetas con rela

ción á la de igual período de tiempo del año anterior. La recaudación total del año 1911 
acusa un alza de 524,178 pesetas respecto de lo recaudado el año anterior. 

El presupuesto^—Eíogíos y censuras. 
Madrid, 2 Enero (5 tarde). 

No se (leñen oún los datos completos para conocer la liquidación definitiva del pre
supuesto; pero se tiene la seguridad de que se liquidará con un déficit poco sensible, 

ûe alcanzará escasamente á cuatro ó cinco millones de pesetas. 
El corresponsal de E l País en Barcelona elogia el nombramiento del señor Sostres 

para la AlcaHia. 
El corresponsal de E l Debate dice asimismo que Barcelona tiene confianza en el 

nueve alcalde, señor Sostres, porque le abonan sus antecedentes, y espera que su 
gestión será beneficiosa. Respecto del marqués de Marianao se expresa en términos 
de desagrado, manifestando qô  la ciudad ha visto con malos ojos los honores que el 
seflor Canalejas ha otorgado al citado marqués. 

La crisis olivarera;—Nuevo Juzgado. 
Madrid, 2 Enero (0 tarde). 

Con el seflor Dato iré á Barcelona el diputado seflor Prado y Palacio, quien expli
cará en el Instituto Agrícola Catalán de San Isidro uno conferencia sobre la crlsl» 
olivarera. 

Por real orden del ministerio de la Guerra se ha dispuesto la creación en Melilla de 
un nuevo Juzgado municipal (militar, por supuesto), en vista del crecimiento de la po
blación. En estos momentos se están llevando ya á cabo los trabajos de organización, 
siendo probable quo el nuevo Juzgado comience á funcionar el día 15. Esta creación 
ha traído como consecuencia la división de la ciudad de Melilla en dos zonas: Norte y 
Sur. La primera será de la jurisdicción del Juzgado existente que se denominará Juz
gado de la plaza, Norte ó primer distrito. 

Las plazas menores, el Peñón de la Gomera, Alhucemas y Chafarinas, quedarán 
adscritas á este Juzgado por lo que se refiere al Registro civil. 

El otro Juzgado del Sur ó segundo distrito comprendará el trozo existente desde 
el límite de la pinza nueva á la playa, llegando hasta los poblados de Nador, Segan-
gan, San Juan de las Minas, Avanzomiento, Afra y zoco El Hach de Bcnisicar y de

más que puedan irse creando en el campo exterior, al lado Sur de la carretera de Si-
di y posiciones no enumeradas en poder actualmente del ejército ó que se ocupen. 

Oe dichos centros estarán encargados dos tenientes auditores de primera clase. 
La supresión de los Consumos. 

Madrid. 2 Enero (12 noche). 
Se han suprimido los Consumos en Zaragoza, Málaga, Almería y Orense. 
En Zaragoza el gremio de ultramarinos ha acogido bien la sustitución y los cárnico* 

ros amenazan con declararse en huelga si no se va á la ou^realófl dd^upuesto sobre ff 
linMii. 



3 8 
En Málaga, donde la mayoría del Ayuntamiento ea republicana, la sustitución se ha 

acogido con reservas, temiendo que sufra la situación económica de! Ayuntamiento. 
En Almería la sustitución se recibió con gran algazara. E l entusiasmo ha remitido 

bastante cuando el público vió que no todas las casillas desaparecían, pues muchas 
quedan en pie para los vigilantes sanitarios da las carnes. 

En Orense el público ha acogido bien la supresión en el primer momento; pero so 
Ywi producido algunos incidentes porque en los mercados se seguía vendiendo á los 
mismos precios que antes de quitar las casetas, pretextando los vendedores quo se les 
habían aumentado los arbitrios. El alcalde para ver si conseguía la baja de las subsis
tencias dictó un bando suprimiendo los arbitrios sustitutivos. 

En los pueblos de la provincia de Logroño, Bullía y Guercano ha habido motines 
por intentar el Ayuntamiento arrendar la cobranza de los Consumos. 

• De un Consejo de guerra.—El hijo da doña Eulalia^ 
Efladrid, 2 Enero (12 noche), 

i Según rumores, ha sido absuelto por unanimidad el comandante de infantería don 
Ramón Blardoni, recientemente juzgado por un Consejo de guerra. 

Se le acusó de un delito militar cometido mientras estuvo prisionero de los tagalos 
en la campaña de Filipinas, cautiverio que duró mucho tiempo. 

Ha llegado á Madrid el Infante don Alfonso de Orleans, hijo de la infanta Eulalia. 
Estuvo en Palacio para despedirse del rey. Por la noche salló para Melilla á fin de in
corporarse á su regimiento. 

Llegada de Mac/jaQu/to.-—Articulo de Claudio Frollo! 
MctchaquUo, que se encuentra muy aliviado, ha llegado á Madrid con objeto d"3 

consultar á los médicos si pueda quitarse los aparatos que le pusieron en el cuello. L» 
temporada próxima se propone torear sólo 25 ó Socorridas en excelentes condiciones y 
después de estoquear un regular número de toros de casta grandes y bien encornados 
irá á Méjico. . 

Claudio Frollo recoge en f.l Mundo la contestación !que el señor Cambó dló á la 
Lliga Reglonalista cuando füé á su casa á felicitarle por el discurso de Zaragoza, y 
dice que la política reglonalista está en triunfo; pero hace falta no descuidar ni aplazar, 
aunque sea por poco tiempo, la actividad y propaganda que multiplique á los convenci
dos y que los organice en todas las regiones, y además hace falta que un núcleo da los 
más importantes y más notorios políticos catalanes so vengan á vivir con todos nos
otros y como todos nosotros á Madrid. 

«Sé—dice—, porque él lo ha dicho, que el señor Cambó está conforme en que esto es 
necesario; pero sé también que es muy difícil acostumbrar á los diputados catalanes á 
residir en Madrid, siquiera mientras las Cortes SÓ encuentren en funciones. Como el 
que escribe censurara á uno de ellos, uno de los de más significación y más talento, 
esa manía de llegar á la capital á tiro hecho y volverse enseguida á Barcelona, el di • 
putado respondió: 

—Es aue nosotros no'podemos dedicarnos totalmente á la política. Tenemos allí 
nuestros bufetes, nuestras fábricas, nuestros trabajos de ingeniería ó de agricultura, 
nuestros negocios. 

Pero esa argumentación—añade FroZ/o—podrían esgrimirla casi todos los diputa
dos españoles, y, sin embargo, aquí están mientras funciona el Parlamento,^ 
- Termina invitando á los diputados catalanes á que residan en Madrid para que 

convivan con los demás de España. 

Protestaí 
- Ha visitado al seflor Barroso una Comisión de Lérida para protestar del nombra

miento de alcalde de dicha capital. 

Moneda falsa. 
Valencia.—El gobernador díriáe al ministro de la Gobernación un telegrama ofi

cial dándole cuenta deque la guardia civil del pueblo de Oliva, noticiosa de que en 
aquella dudad se fabricaba moneda, practicó diligencias, dando por resultado encon
trar en casa de José Mayans Polo tres troqueles y un molde para acuñar moneda es-
condidos en el tejado y en el piso alto metales y otros útiles, 53 piezas de á peseta, j -
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de dos y 5 de dos reales, al parecer falsas, 35 fragmentos de moneda y dos billetes del 
fcSanco de Espaila, también falsos. E l dueño de la casa y José Alarcón Romero, vecino 
de Barcelona, han sido puestos á disposición del Juzgado. 

De arribada forzosa.' 
Kálagra.—Esta madrugada regresó á este puerto el vapor Vicente L a Roda, que 

conJuce fuerzas y caballos para el ejército de Marruecos, habiéndose visto Imposibi
litado de continuar el viaje por haberle sorprendido en alta mar un temporal formida
ble. Este ha sido causa de que se produjeran á bordo sensibles desgracias, pues los 
caballos, asustados por el temporal, se desbandaron, produciendo escenas de confusión 
y alarma. Uno de los caballos se cayó desde el puente á la bodega, matando al cor; 
ta del primer escuadrón, llamado Higinio, y causando contusiones á un soldado. El ca
ballo resultó ileso. 

La virada que verificó el vapor para regresar á Málaga fué peligrosa, salvándole 
la pericia del capitán, que ya á la salida del puerto había pronosticado que tendría 
que volver. 

La orden de regreso á Málaga dlóla el teniente coronel de Lusítania, consultando 
antes al capitán del vapor. 

A bordo de! Vicente la Roda iba el infante don Fernando. 
Esta mañana dasembarcaron los jefes y oficiales; 
Confírmase que hoy embarcarán los regimientos de Saboya y Wad-Ras. 
Esta madrugada ha regresado de arribada forzosa el vapor Vicente Pachol, que ha

cía zarpado conduciendo al primero y segundo escuadrones de Lusítania. 
El furioso temporal de Levante Impidió que continuase la ruta. Las olas barrían la 

cubierta. 
capitón, viendo lo peligroso que era atravesar el canal., dlspuio poner la proa é 

Málaga, 

D « A f r i c a : 
Moros reclamados.—Temporal. 

Ceuta.—Ha llegado el vapor Ferrer con numerosos pasajeros, en ra mayoría 
hioros, dos de los cuales han «ido conducidos á esta reclamados por las autoridades. 

Reina un furioso temporal de Levante, por lo cual no salló el vapor-corree 
Apóstol. 

España 7 las cabilas. 
Kelllla.—Eo el vapor Sister ha llegado el contralmiranteJüstrany, que Vfen* fi «e-

ú su hijo herido, oue se cura en su domicilio. 
También han llegado el coronel AlcaAiz, que manda el regimiento de Extremadura, 

5 el comandante Sanjurjo. 
Al entierro de los capitanes Velando y Muñoz han asistido numerosos jefes y oficia

les. El teniente coronel Muñoz ordenó que fuera descubierta la caja que encerraba el 
cadáver de su hijo y con entereza de ánimo dijo: 

—Hijo mió, al verte así, muerto lleno de gloria, no hago más que envidiarte. 
Luego se arrodilló, besando repetidamente el cadáver. Esta escena conmovió á todos 

'os presentes. Después cerró él mismo la caja, quedándose con la llave, que besó, y 
oyudó al sepulturero ó bajar el féretro, echando el padre paletadas de tierra sobre 
cadáver de su hijo. 

Nuevamente ha quedado cortado el cable entre Alhucemas y Ceuta, creyérdot. 
'We la avería está entre Alhucemas y el Peñón. Por el cable de Ceuta se cuii?a todo c 
servicio de Andalucía. 

E l transporte de convoyes se hace penoso por el estado de los caminos, el cansan-
cto del ganado y el deterioro del material. 

Se asegura que el general Aldave sabía desde ocho días antes que los moros iban . 
«acarnos y prueba de ello es que el día 15 fué reforzada la columna Ros sin duda 
«¡rdenae de Aldave, y el día 19 se aumentaron las unidades que guarnecen Isa-fen. Des, 
«w el 18 al 21 ae enviaron grandes convoyes á las posiciones avanzadas, duplicéndosa 
^ ellas las reservas de municiones que tienen las fuerzas cercanas al Quert. 

El general Aldave no creía que los benisidel y benibugafar apoyasen á la ¡arca; 
.»ero el día 20 adquirió el convencimiento de ello. 



H a 
:' E l enemigo se hallaba dominado el 'fa 27. Las tropas so disponían á vivaquear 
Habiamosles causado muchas bajas. En esto recibieron orden dos compaflías de pasar 
el barranco de Buhara y quemar dos aduares. Las compañías prendieron fuego á los 
aduares. 

La rabia y cólera de los moros que veían quemar sus bienes hizoles unir sus es
fuerzos y con todo coraje so dirigieron á los lugares que habían sido sus viviendas. 

El humo ocultaba á la vista de las compaflías al enemigo, que rápidamente se acer
caba, y cuando ellas pudieron darse cuenta del temerario arrojo de los que estaba n 
enfurecidos por la ruina en que les dejaban, ya los tenían encima. La retirada se hizo 
precipitadamente V el resto de la columna Ros se encontró con este inesperado inci
dente, que, pasados los primeros momentos, pudo dominar. 

En la zona fronteriza de Zeluan se nota bastante intranquilidad. Parece que « 
enemigo desea atacar; pero espera refuerzos. 

Arrecia el Levanto, 
Ep la llenura de Bu-Erg, cerca de Zeluan, ha sido hostilizada la jarea amiga. Al sa

lir la columna los moros enemigos huyeron. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A VAS* 

Especie áesmeniida..—Referendum minero. 

Carece de exactitud el rumor de que el seflor Geoffray sea llamado á París para 
recibir nuevas instrucciones del Gobierno francés acerca la marcha de las negociado-
neb franco-españolas, . 

Parió, 2 (6'45). 
Noticias de"Mons dicen oue el Sindicato de la Federación Minera ha votado el r e 

ferendum sobre la decisión patronal que pretende que sean pagados los obreros cada 
quince días en vez de cada ocho. El referendum es favorable ú la huelga general. 
Esta ha sido declarada esta tarde en varios puntos. 

La danza paraguaya.--Obreros salvados. 
Paria, 2 (S '» ) ; . 

E l ministro de Negocios extranjeros ha recibido un despacho del ministro de 
Francia en Asunción, fechado el 23 del pasado, diciendo que la revuelta continúa, 
aunoue sin librarse combates de importancia, y si bien los insurrectos amenazan la 
capital y están interrumpidas las comunicaciones, el Gobierno espera que en el pre
sente mes quedará dominada la revolución. 

Paxia. 2 (8'55). 
Un despacho de Nicli dice que los obreros que quedaron sepultados en el desplo

me ocurrido en el túnel han sido retirados sanos y salvos. 

Gabinete turcoi—Condecoración.—Enferma. 
Oonstantinopla, 2 (10*0). 

E l Gabinete ha quedado constituido en la siguiente forma: Said Pachá, gran visir; 
Ulislaan Talaat, Interior; Aristide, Agricultura; Emrroullah, Instrucción; Zlnapaln) 
Obras públi cas. La cartera de Comunicaciones no lia sido cubierta. Las demás son 
ocupadas por los anteriores ministros. 

Casablanoa, 2 (10*50). 
El general Moinler, en presencia del cónsul do Francia, ha condecorado con la cruz 

de la Legión de Honor al Mirani por los servicios prestados d la columna francesa quo 
acudió en socorro de Fez. 

Parí», 5 (OMS). 
. Le Journal diez que Mma. Curie, gravemente enferma de apenáicitis, ha entrado 

en una clínica para sufrir una operación. 
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